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Urandi j. Kodrigueg. .jr9 ^ e.neargos do Th i-souro e 
Braga. 
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slôade, lan- 
çov a adminlst.-icflo publics aa 
vtrtlgem das .Ic-spesas sem me. 
dlds. cnmo se para adevagéo-ex- 
ptntanoa destas 11 nfto bastaes* 
a m.'biencla daquella causa Je- 
' err.;.1. ;ado a nlta de todca es 
tiregos. lias 0 papel crin va ou 
nifgrav.tva o "déficit" e forne- 
cia elle proprlo o recurso (allas 
cora qno , sto era resgatado. Oe- 
rava, ..saiin, funesta tranqn!)!)- 
<lade que nos famillarlsuva com 
o Mal. qua parecls facll do 
eer ellminado, quando sipenas era 

subetltulclo por mal malor. As- 
«Im, nos fomos encerrando, ca- 
Jn vos mais, neate clrculo vl- 
cioso: papel monda produzlndo 
déficit: déficit recInma»do pa- 
pel moeda. 

r pobllcs, disia 0 er. 
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Sob a constancla desee phe- 
r.omeno fcl se tprmando nos 
;i.elos polltlooa uma mentallda- 
de slngular, emancipada da to- 
das as nocOes até hoj» oonsa- 
grndca pelo aenso (Inanceiro 
dos homens de sciencla, de Ka- 
fado. do» rarlaraentoa e dos po- 
vos, mentalldado tanto mais pe- 
r.'ffota quanto proplcla ao «ur- 
to dr.-. mais ousadas tentscôes e 
fautas as. O desequlllbrio do 
crcamento delxou de ser uma 
fonte de apnrehensde» snluta- 
ret. para, conslderar^ie symptô- 
me de creeclmento e progresse, 
consequencla da (ulcurante po- 
lltica larga de melhoramentos 
e reformas. 

Ou pela Influcocia deesas con- 
cepcCes dlssolveates ou pelo 
desalento. pela Indifférence ou 
1 elo «cept'eismo, a desordem 
Irstalluu.se deflnitivamont» nas 
finanças" publfcas. Ksquecemo- 
rns O* que, se as dlsponlblllda- 
de* osdlnsriaj pSo baetam para 
occorrer aos gastov crescentes 
de altruma ; arto h8o de ser ti- 
ra les es meios para pagar 0 
cxcesoo e estes nPo oodem ser 
outres senio a divlda, quasi 
scmpre sob a peor de suas for- 
m;s. que t o panel de eurso 
.'vrcado. ou cr.'arllo op aggra- 
x-sc3o dos impostot. Fssa* so- 
lucbes, que elIA« vém sernere 

VAlnUcaram na França, ao passo 
que a naçBo se empobreceu num 
esforço Improductlvo. 

Demonstrando o absurdo de 
manter-se ta! sys<cma. 0 sr. 
Bonnet conclue dlzendo que a 
depreclacio da moeda, résultan- 
te das emlssOes, s6 pûle ser fa- 
voravcl aos estrang-elros e. espe- 
cialmeote. aos seus bancos. E' 
predso acabar, accentua aquelle 
publiclsta, com a polltica dos 
emprestlmos repetldos e das 
emlssOes de papel moeda. As 
despesas ordlnarias do orqamen- 
to devem ser cobertas com os re- 
cursos annuaes e permanentes, 
Isto 6 com os Imposloa. 

Encarando, pois, sob o ponto 
de vlsta finanoeiro. a controver- 
sia levur.tada, ë indlscullvel que 
as duvldas e objeoçOes après, n- 
tadas pelo chefe do poder exe- 
cutive, em torno do trabalho or- 
çamentarlo, nio podem delxar de 
produzlr forte lmpressû.0 no e»- 
pirlto dos que tlverem de enca- 
rar o assumpto, ora submettWo 
ao estudo do Conçrcsso. 

O sr. président, da Republica 
nvenclona disposlsôes orçamenta- 
rlas que Inradem attrlbulcôcs 
pnvatlvas do poder execullvo. O 
artlgo 8.0 n. IV. por exemple, 
autorisa 0 governo a crlar duas 
cadelras de piano no Instltuto 
de Muslca, determinando, porëm. 
que o provlmento séria felto In- 
"upendentemente de concurso, 
devendo a nomeaç&o recahlr em 
prexfessores que reunam as con- 
dl;Ses n:.ncionadas no referido 
art'.go. Como someate exlstem 
dois profe-psores nestas condl- 
çbes. lustumente dois, para quem 
»5o crlaùos tacs logares, segue- 
se. Irrecusavelmente. dlz 0 sr. 
présidente da Repnbllca, que o 
Congres-so nomeia para taes lo- 
gares dois fimcclonarios, contra 
o dlsposto dQ art. 48. n. 5 da 
ConstlrutçAo, que réserva, prlva- 
tK-aroente. ao présidente da Re- 
psblica a .attribulç&o de prover 
os cargos publlcos. 

O art go 84 da le! vetada man- 
da consld rar cotro accesso ou 
prom-.çilo légal, nos termes do 
artlg -S paragraphe l.o da Con- 
«t.tulçAo, a nomeaçSo de livre 
docenlo para 0 cargo de sub- 
st'.tuto calhedratloo, sejam quaes 
forum as formaliùades que a lel 
exlgir para essu nomeac&o, 

O artigo 42 cria s nomeia um 
î.o tenente dentlsta para 0 Cor- 
po de Liombelros. Os artlgos 50 
e 51 dispensa m de concurso e 
provém effectlvamente nos car- 
gos os funccionarios Interlnos da 
repartiç^o de Saude. 

Em s.guida, enumera o sr. pre. 
zidente da Republica outros ca- 
ses de nomeaçio e accesso e 
contagem de tempo de varios 
ministcrlos para conclulr que 
multa» tk-ssEs mcdldas sio In- 
eonetltuclonace, pois nomeiam e 
promuvem .funccionarios .m de- 
termlnados logares, attr'bulc&o 
essa prlvatlva do poder executl- 
vo, que nio se pOde supprir com 
a funcç&o subalterna de bomo- 
logar as escolhas feltas por ou. 
tro poder. 

Evldeuteracnte, ë attrlbulçùo 
do legislatlvo crier empregoe 
artigo 34 n. 25 da Constitulgàol. 
mas 6 fora de toda duvlda que 
u provlmento do» cargos, assim 
or'ados, ë funccS.0 do executlvo. 
Je conformrdade com o artigo 
48 n. 5 da Constltulçûo. Estao 
em concordancla com essa ma 
gna disposl.io constltuclonaI o 
(art. 34 n. 25 da Conscituic&o) 
amerlcana e o artigo 86, para- 
graphe 10 da Constltulç&o argen- 
tlna. 

"Se as camaras dcslgnarem de 
tal modo o destlnatario de um 
emprego que outro nâo possa 
ser nomeado pelo présidente, es- 
sa -iïposlcao é incoasrliuelonal 
e nfto devs acr cumprlda e équi- 
vale'* nâo ter jamais exlstldo*. 
(Carlos Maximlbano — Commen- 
tarlos, pagina 504). 

"Nem nu-umo quando cria em- 
prego, ë ileilo ao poder legisla- 
tlvo dei-ignar a pe&so® que o de- 
va exercer. Illullrla, por esta 
forma, o dlreito d» cscolha, que 
consrltue «xcluslva attribulçâo 
pres;denclal". (Kent — Comnren- 
tarlos, on "Amerlcau Law", ed 

NOVA SECÇAO 

R0ÏÏPAS SOB HED1DA 

CASIMIKAS INGLEZAS, FRANCEZAS 

GRANDE SORTIMENTO E NOVIDADE8 

VI8ITEM HOJE "A. CAPITAL" 

GRANDE SECÇAO DE ALFAIATARIA 

RUA DIREITA, ESQ. SAO BENTO 

mSEIIJFOMÇOES 

jynty tê|n poj- vKel^oJgtal au- JMS. rplgmo JE. pagina 71J) 
<rnipaf.-r as dltf ratânâe» Ba - 

île 

vlùu. a fémur a rlqueza amea- 
cada t> Inzlave), peor a miseria, 
exacerbar o soffrlmento, gene- 
rai sar o mal esiar e dlsseml- 
rar roi germens do desespero e 
do odlo. 

Dépôts de estndar uma por uma 
a- verbas dos différentes ml- 
nlatexlcs. vutadas nos ultlmos 
»rno», comrarando todas ellas 
com o orçamecu. votado para 
1922. o re'.ator da recclta do Se- 
rado. fazendo justiça ao *es- 
forco Intelligente, tenaz. cora 
joso e infatigavel do sr. Anto 

rorna-se pois évidente que a 
objeujAo ' rormulotla pelf presl- 
deute ë. Beste nsptcto. proceden- 
te o tem todo o fun-umento con- 
stltuclona I. 

Dovla reallsar-se hoje, ie 20 
bora^, uma grande manifesacâo 
polltlca ao sr. dr, "Washington 
Euls. promovida por amlgos e 
admiradores de s. exa. Devido, 
porëm, ao facto de aohar-ao aln- 
da o sr. présidante do Estado 
no Guarujô, casa manlfestaeâo 
fol adlada para depois do seu 
regresso, em dla que «erâ pre- 
viaraente annunclado. 

«s 
A Eiga N'aclonallata recebeu 

do sr. président, dq Eslado. .1 
proposlto da moeâo que «n sua 
u'.tima reunlio fol votada, de 
npplaufios i attitude do gover- 
no do EsTado en: face da ques 
t5o do immlstacic, o eeguinte 
officlo: 

"lllmo. sr. Frudoale da Mo- 
raca Neto, 4. s.oretarlo gérai 
da Ltga Naclonallsta: Accusan- 
do 0 receblraento Jo offlcio do 
5 do eorrente, venho pedlr a v. 
s. transraittlr & Llga Naclona- 
Hfta o« meus agradedmentos 
por ter, em sessâo do neu con- 
selbo Jellberativo, reallsada em 
6 deste mes, approvado, por 
unanlmidade. umo moçAo de 
applausos A attitude asfumlda 
nelo govemo do lîstado na quee- 
tao da Immlgraçâo. Apresento a 
v. s. os meus protestes de esti- 
ma e eonslderaçfio. (a.) — Was- 
hington Luis." 

* 
Forant deslgnadas juntas me- 

cîlcas para no dla 21 do eorren- 
te, As 14 boras, na Dlreotorla 
Gérai do Servlço Sanltarlo, pro- 
céder A Inspeccfto do saude nas 
pessoas dos si*, dr. Joeë Cam- 
pos de Almelda, medlco leglsta 
dn dclegscla do saude de Ara- 
raquara. noraclo de Palva Mon- 
des, fiscal de IratallaçOes doml- 
c'ilares Je esgotos Ja Repartl- 
c3o de Saneamento de Santos, e 
Cherublm F.-rrsz do AndraJe, 
aecretarle da Bscola Agrlco'.a 
"Lulz de Quelroz". 

* 
Fol notlclado, ha varies dlas, 

que, em rccente rèunISo polltlca 
no pa'aclo do goverho, flcara dc- 
libèrado que a baucada paulista 
no Congresso fédéral tomarla a 
luiclatlva de um projecto da lel 
sobre a Imprensa. Nada mais le- 
raos, nem soubemos por quaes- 
guer canaes. acerca de semelhan. 
le assumpto, e acredltamos que, 
per emquanto, nlnguem tstara 
melhor Informado do que nûs   
Iseo porque presumimos que 
nem sequer se eabofiou alnda o 
future projecto de lel. 

A simples noticia, porëm, 4e 
baver cogltado de uma lel 

de imprensa provocou, Immedia- 
tamente, sobresaltos e azedumee. 
Um jorna] do Rio lento» nûs 
onde jâ se commet!tava o .easo 
como iuirolncnto ameaça contra 
a Ubordade de Imprensa, e por 
esta se pngnava oom bastante 
calor e boa copia de argumeu- 
tos... 

Ora, acjam .jaceS loreni as 
Idëas prédominantes nos ejlrculos 
peiltlcos de t. Paulo acerca da 

Idas e vindas. nas chicanas, nas 
lutas, nas despesas e nas demo- 
ras de uma accSo judlclaria, 
para, no fhn, como cent exem- 
ples tSm demonstrado, ver o seu 
carrasco escapar pelas malbas 
ou lalhas da lel ou do processo, 
voltar ao pelourinho armado na 
praca e contlnnar vlctorloga- 
mente na «ua falna de persegul- 
ç£o capriohosa, Inlqua, crudells- 
slma. "V vando a dor, a vergonha, 
a confusïo 0 0 desespero a fa- 
millas Inteîras. Innocentes das 
pretensas faltas de seus membres 
aggredldos. 

HaverA quem desconheca esta 
sltuacSo? E haverA quem a pre- 
tenda coaservar, como preclosi- 
dade inestlmavel e Intanglvel do 
nosso paXrlmonlo da conqulstas 
Eberaes? N'âo, nâo é posslvel 
que semelhante sltuaçSo encon- 
tre defesa. Së eobardes e mlse- 
raveis poîerâo reclamar para si 
o direlto de vlver atufados na 
Irresponsabllldade, como 0 sapo 
no charco ou o escorplâo n* pe- 
dra. A n.gxlma respottsabilldade 
ê coraplemento indlspensavel, d 
corollar'.o forcado, é consequen- 
cia obrigatoria da llherdade raa- 
xlma, — ou entAo a llberdado JA 
nSo se chama aen&o llcenga e 
desordem,. e nâo leva a outra 
colsa que A tyrannla, mil vezes 
peor que todas as outras tyran- 
nlas, do» tpasqulnelros armados 
de audaoig e do cynlsmo. 

Ora. a Imprensa brasllelra, 
com todos.os seus deleltos, pdde 
peccar, frequentemente, por ex- 
cesso do palx&o, mas n£o pecca 
por proposlto refleetldo e assen- 
tado de Injustiïa e d» Irraclona- 
lldadc. A Imprenra brasllelra ha 
de apolai qualquer projecto que 
tenda apenas a tornar effectlva 
a responsabllldade juridlca do 
jornallstaf Identro das coneepcOes 
accdtae e em vlgor, — porque 
esse projaeto. convertldo em lel, 
sô poderi ttaze.r A Imprensa um 
eenalvel aoeresolmo de respelta- 
bllldado 1. de autoridade. 

Mas... 36 diseo euldarâ o fu- 
ture projecto? së de tornar ef- 
fectlva aquella responsabllldade? 
eë do fornecer melos rffccdvo» 
de dofesa aos offendldos? El» a 
grande quest&ol 

60 o projecto nSo psssar dc-s- 
sea Uni; ; -a, teri o nosso apolo. 
Se, porëmt ameasar a llberdade 
do raanlfestacfto do pensamento, 
tendendo r dlfflcultal-a ou en- 
traval-a de qualquer modo, com- 
batol-c-emps com a mAtclma ener- 
gl«. 

t 
Na, vli'.t. Carrto, serA instal 

JORNAES DO RIO 

(DIA 1T) 

é o 
O Pnlz — "Defendamo-nos!" 

seu brado contra a grlp 

la du bre-vr mente 
mixta prlunrla 

a 75.a cecola ta? 

que, do "uma fôrzna nunca vls- 
ta", Irrompeu na Inglaterra: 

"Noj verdade, com o» fracos 
melos de defeea eanltarla do 
que dlsp&e o palz, onde a acç&o 
do ^epartamento Naclonal de 
Saudo Publlca n£o se faz sen- 
tir senâo mos assucarelros « 
nos guardanapo» dos cafés e 
dos restaurantes, nâo devem 
ser applieavels melos efflcazes 
do defesa sanltarla. que Hvrem 
a populacâo do epldemias lethl- 
feras.T-, 

Em todo caso, a n6s, Jorna- 
llstas, cumpre-nos a missào de 
avlsar e Instrulr 0 publlco e 0 
govern» dos perlgos que acass 
nos ameaçem; c assira ë que nos 
apre-samos a reproduzlr nas 
nossaa columnas algumas das 
Informaçëea que o "Times" nos 
mlnistra, em numéro agora 
chegado a esta reâacgâo. a 
proposlto da grippe, que sô no 
mez de Janeiro causom na In- 
glaterra • nas Galilas a morte 
do nada mais nada menos de 
15.000 pessoast 

Ao que dla o grande orgam 
londrlno, a epldemia manlfesta- 
se alll com terrlvel gravldade, 
"de fërma atë hoje nunca vls- 
ta"! No Brasil jA por todo o 
norte ha centenas de mllhares 
de agonisantes... 

Que farA ante Isso o Dapar- 
tanvnto Nacional de Saude Pu- 
bllca? Provavelmente forgarA 
as lavanderlas ao emprego 
ohrlgatorlo do «gua esterllisa- 
da. 

E tudo contlnuarA como den- 
tés." 

* 
Jornnl do llrasll — Dtz, num 

"êco", que, dentro de poucos 
raezee, comsgarâo a dhegar ao 
Rio embalxadas estrangelras, 
algumas das quaes pretendem, 
segundo se sabe, render bomo- 
nagens ao barâo do Rio Bran- 
co. 

"Entretanto, nâo së a «statua 
projeotada nfto se encontra 
prompta, como o tumulo nfto «e 
aoha em condlgëes a provar a 
nossa admlragfto e 0 nosso res- 
peito pelo grande vulto des- 
apparecl^o. 

SerA profundamente estranho 
que por occaslfto da nossa 
malor data, do dla que occupa 
o melhor logar nas «ossas wa- 
diçëes — fique apurado por es- 
trangelros 0 naclonae» que JA 
nos esquecemoa do grande com- 
rietador desse tcrrltorlo im- 
nionso, euja Indeipendencla va- 
rcos celebrar... 

Que slnoerldade podem os mos- 
trar, que tntensldad» de amor 
podereenos provar por esta ter- 
ra se deixamos no olvldo os 
que melhor concorroram para 
a posee Incontostada » comple- 

roalisando-se pela prlmeira vez 
em nosso palz, os exercicios do 
tiro se flzeram a uma dlstan- 
oia de doze mil métros sobre 
um alvo de Inalgnlflcantes dl- 
inensëœ. 

Levadas na dévida conta es- 
ses otroumstandas desfUuvora- 
veis, nAo podia ser mais anl 
modo r o resultado das pro vas 
do tiro. que së se deverlam fa- 
zer sobro alvos " naquella dla- 
taneie, depois de proveltosa. 
ment» percorrlda a esoala das 
distanclas inter.medias. 

A despeito do tudo, ainda ah. 
s» nro-strarà a vantagem da mls- 
sAo estrangelra, que vencendo 
mais facllmente as reslstencias 
das admlnlstragëes, conseguirA 
amludar, dentro das nossas 
força* orgamentarlas, os exerci- 
cios ds tiro, que nfto podem ab- 
solutamente ser substltuldos 
pelas dissertaçëes do cxcluslvo 
caraoter tbeorico. 

Oompottntemente autorieado, 
së restord ao governo a esco- 
Iha da nagâo, cm que deva ser 
oontratAda a missfto naval. 

Mab entre as grandes poten- 
cla» marltlmas, duas se desta- 
cam A prlmeira vlsta. nâo aô 
pela importancl® das suas orga- 
nlsaçëss navaes mas pala expe- 
rle nola e préparé techntco da 
sua offliclàlldade — a Ingla- 
terra e os, Estados Unldo». 

Eatamos cerboa de que, Ingle- 
zti ou amerlcana, a mlssâo es- 
trangelra que vler aperfedgoar 
a nossa organisagfto naval, con 
corrorA eftiolentememte para o 
reergulraento da nossa marl- 
nha, que précisa, dentro em o 
prazo mal» breve, ser rocollo- 
cada na situag&o de preatlglô e 
efflolencla, que exige a neces- 
sldade de defesa da nossa sobe 
rania." 

* 

"Sete do Se- 
tembro', eue funccionarA no 
perlotfo d" 1 ds 16 boras com 

• 4 ». ■- J fjr, fj _ g 
ê. rmcat 

O 
î-iî «r* 

«m 
îaLîlt: 
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\ o- r: -■ -andô'es-j c o Carlos, lembrando a conve- 
- f ! e-r. ;*Jl7 importa-! nieccla de se adoptar nova po- 

" " litlca fiaancelra para o nosso 
palz, enumera na «eguinte or- 
dem os paizes que realiearam 
esforços extraordinar.os nos ul- 
times tres aanos, afim de redu- 
sir as suas iepesas; a França 
que as reduzij em 07 0,0; Esta- 
dos Unidos, em 03 Où e a ïn- 
giaterra, em 33 610 para, em «e- 
gulda. conclulr: 

"Aa passo que assirr. procè- 
de m os paizes que mal resur- 
gem dos désastres da guerra, 063 
preseguimos Insensat-mente aa 
polltica de prodigalldade or- 
(.amcntarla, cojo desenlace nln- 
guem ousarA prevïr. Ncnbuma 
'.orça, a nfto ser a energts con- 
sciente dos homens de Estado. 
se podtrA oppër A progrcsrîo 
«lesmcdlda da Jcspesa publlca. 
tëo caracteroUca naa dcmocra- 

çft . c m    
papel, •    

e o da 
90. papel, 

euro, sallentan- 
.rj'-nto ds Guerra 

m clnco an- 
r.'.cui" -a. que em 
!-ÎÇ0;t r 0|600, pas- 
a ter Je   

.1 recelta astlm con- 

'Medltc-ee sobre estes algarls- 
m «. examlac-M «a mlnnc.as de 
r»'!« «n!» dns verbas • de cada 
ura ."-.r serviçoa de que trstam 

r • ntoe e ver-*e-4 que é 
r«i e deve-te voltar a cl- 

'tfcs •!!-."; 1- ••,„», A capaelda- 
' 1 r lr 1 7» nr.gfto nâo po- 

1 ntcincrte reslttir 

Estuda depois 0 relator 0 pou- llberdade de imprensa, 6 Incrtvel 
to de vlsta constitucional. 
.ipolando-se no parecer do sr. 
Mello Franco e oom.betenilo 0 
voto do sr. Carlos Maxlmlllano 
e flnaimente termina: 

•Do ezposto se conclue, evi- 
dentemente. de maneiPE definl- 
tiva, jA pelas longs», complétas 

que tenfaa passado ptlA cabeça 
de alguem, por estas alturas da 
nossa evolugfto social, um piano 
qualquer tendento a res'ringir es- 
sa llberdade. E* inutil objectar 
que ha. por abl, aimas tyrannl- 

e Inconfundlvel» conslderaçôes cas e Inquisltoriaes oom ganas 
conetltucionaes. apresentadas pe-,r , . 
!o -rvtidea;-. da Republica. J4 suppr.rair nfto së a llberdade 

*, ■(«tido clan jovenf, ao passo quo a rc- 

«.U# 
|fV: 

niatlvc] com os gatto* 
m «m orogresslo georae. 

ictrtinJo 
d a»voi < 
Vf qce n 
«■ 
t. 

tl. 

« difflculdade «m 
» novos Int^' Stos e 

«Um s, fazenjo 
a divlda pab'.lex 

o' ri-me* elevados. 
os jur ■ da divlda ex- 
l«m em 50 00 das 

r<' o «r. Antonio Car- 
o «eu racloclnlo fa- 

nue e msls elemer.tar 
o stA Itnpond» o de 

» - de rcsitilr As despesat no- 
v • <1. Ttduzir as antiga» coin 
t .1 » . rm za • todo o desas- 
• •mbro". 

* • - -"vncelto». continua o sr 
V •ll« B-ym». eram formulados 

«"•t» aigsrismos votado» 
1 .1 Cmj n-i d.versos orga- 

• "os. O reiator da reeelta nâo 
1 - de obter sos- 
ie:- msls imoosto» e mais 
« "i "• es. o que dlft cil se 
-- u 'lurara. porque para o 

- ment» e eobranga dos lœ- 
1 ' ' -v jA criados, nAo poucas 

m as objecgëes que se levan- 
î■ m. A realUagAo d© emprestl- 

« tsnvbem së p&derla ser fei- 
l ir.ealunte juros muito aitos. 
«. * ma.» aggravarlam a situa- 

l'j expost» conclue-ee que o 
r-Jatar da receita na Camara 
r o eaeontraea o necesearlo 
an no para procurar numerarlo 
c• ;ae te teria Je attender 
•"3 pa gain en m Jaz despesa» vo- 

nuia total de mai» de um 
r:. ibto de ccrto». papel. e de 
ee.-ra de cem mil conto», ooro. 

O poder executive, dir o sr. 
1 sidente em «ua meuaagem, 
reoebeu do Congreeso Kao.onal 
o orcamento de receita com os 
s-gu;a:<s a'garlsmoe: our»... . 
75 é66;S64|9M. e 14.8:e;0€5». 
para aypi'.cagâo ©spécial « pa- 
pe:. «J."'.672;3:0»6Ci e   
47.3l)0:4SC>J0t>C, per» appllcagfio 
espvci.t-". Entretanto aocrescen- 
tou o sr. prasldsnte, o Cor- 
gressJ Nsotoral onvlou ao 
executlvo » arqamento da des- 
pesa ooaslb'Tiaado o "dsftcit* de 
>2e.407:i::t2(ô. eem Inolulr 
r. t «sv total divers»» parcella», 
em fërma de autorisagëes que 
c.naetltuem deapeaas obrigato- 
ria s Para o Tl.eaouro. Nfto se 
sacontra. portaato, o preaiden- 
d« apparaltoado com recurso» 
par» Jar ezecuçfto a tal orga- 
roenfo. Por outro '.ado nfto 
■crédita tambeo que se possa 
«"contrsr nu* d© fërma a s* 
poder attaader tal excoeso de 
deapsaa. A verdade lodlocutlvel 
* que dlT-eUmente oonaegnlrla- 
m.« meloe flaaaoelros para 00- 
br-r a elffereoga apurada. 

Nos clnco ultrtnos anoo». o 
•deF.oit* verVicado 4 ■•etm 

d* mieBinado: 
1914 

•17 . 
l?'t . 
"#'» . 

208.841:850610» 
. « . 675."46:462{SS4 
. , . . 222.427:911*241 
. . .. 812.974:0158174 
. . . . 254.694:0988000 

ce mat* do que agora 
»a O sr. Francisco 84, 
mio 4» 88 ë» Dsssmbro , -, ff- - 

< ella tem o i'rnlto intransponl- 
v*l da capacldade de sacrificio 
<ios povos. que nfto perdosm ja- 
mais os dcavarlos de feus di- 
rigeâtes." 

Esta t a oplnlfto maolfeatada 
r»lo relator Js reeelta no St- 
nado e nfto itttnot claro. nâo 
n.enoa eonvlncent», nfto menos 
vibrante ë o alarme do «r. An- 
ton'o Carie*. 

Onde, pota. >« poderlam '-ncon- 
trar oa r.'-urso» precisoe par» 
fazer f«ct As despesas votada»? 
Très fontes, emprestlmo, tmi»- 
-fto e impoato. tëm sldo ntlllsa- 
da» nas varia» crise». Ko curto i 
praso de quatro annoa, entra 
1915 e 1918, :<ugraentamoa quasi 
em doz» mtll.ëes a nossa divlda 
no exterior; e. segundo «sclare- 
ce o «r. Antonio Carlos: "emft- 
tlmos um emprestlmo para oc- 
correr ao aervlgo dos emprestl- 
mos anteriores, porque nfto tl- 
r'.amos .«nbldo poupar a noesa 
fortuna e bonrar vs nosso* com- 
prorolsso». " 

O prlmeiro "fanding". em 1899, 
fol de Ibs. 8.618.717-9-9; o se- 
gundo em 1914, jA attiogiu a 
14.785.754-10-8. Por outro lado 
o pregresso da divlda interna con- 
solidada nos annos do 1914-191S 
ê o jegulme: 1914 758.672:4001; 
1915, 781.904:300*000; 1916, ... 
864.436:4008050: 1917  
987.724:5008000; e 1918  
1.012.137:900$000. Nos dole exer- 
cicios. 1918-1919, foram emittldafi 
apolices no valor de 115.121:4008. 

No relatorio de 1920. o actuai 
mlnlstro da Faxenda. fazendo re- 
fercnclaa alarmantes sobre o es- 
tado do nosso Thesouro e dee- 
crevendo os esforgos constantes 
do governo em attender ft« d:s- 
pesas normaes da admlnlstragfto. 
teve as segulntes expressëes 
Uxtoaea: 

"Na desordem orgamentarla, 
tob o effelto conatrangedor do 
"déficit" permanente. dUfldl, 
aen&o imposslvei, se torna exer. 
cer a funçplo administraUva 
com efficlencla bastant- para 
fazer o publlco attender bom As 
nocessldades nacionaes. E' «vl- 
dente que nfto encontrarlamos 
nenbuma justificaflva para !an- 
gar em clrculagfto mais apollrrs, 
contrahlndo novos emprestlmo» 
aflm de enfrentar eorapromlssos 
de osrca de trezentos mil contos 
por anao. Em très annos. torla- 
mos sselm emlrtldo mais de um 
mllhfto de contos balxando con- 
•ideravelmente o valor dos nos- 
cos cltulos. A emtMâo ds papel 
moeda. para tal flm, terla o pro- 
tosto de toda a naçfto. a que fa- 
riam éco no nosso Parlaraento 
os dois brilbaimes rslatore» da 
reeelta no Senado e na Camara." 

O sr. George Bonnet, oommis- 
sario do governo franeez no Con. 
•elho de EstaJo, no seu Uvro ré- 
cente "Les Finances do la Fran- 
ce", eatudando as eircun.stancias 
que déterminaiam nos ultimes 7 
annos o desenvolvimonto das 
emlssOes na Franga, confessa qm 
es»< m»!o terrlvc! de procura r 
dinhelro. pela sua naturesa e 
elmpllctdade tenta todo» os <>»- 
plritos. Durante o période dit- 
flcll de 1914 a 1921, o Eïtado mlo 
poude resrlatlr As emlssëes. As- 
sim. dorante c-stes sete annos. 
confeasL o publiclsta franeez que 

pelj substanreioso parecer da 
douta comrmssfto de Constitui- 
gào. (ormulado pelo sr. Mello 
Franco, que o veto proferldo es- 
tâ dentro das regraa tra.adas 
peia Constttulgfto ce 24 de Fe- 
verelro. Condut-se mais que, da- 
da a sltuagAo (inancelra do nos- 
no palz, ë Imposslvei o Congres- 
so appellar para o contribuiote, 
afim de obter novos recursos 
que satlsfaçam o» novos gattos; 
e do calcnlo dctalhadc da» ver- 
bas necessarlas A raanutonçâo do 
orçsmento vetado, chega-se A 
conclnsâo de quo nfto ë posslvel 
aconselhar qualquer medbda que 
Importe na aggrava^o ou crla- 
gâo de novos impostos. 

Ne»t«s condlgëes, A cora'missfto 
de Finanças ë de parecer que. 
aceelto o veto, «eja aflnal rejet- 
• ida a proposigfto legislatlva que 
flka a despesa para o anno de 
l-Jlï", 

Finda s lettura do parecer dn 
sr. Celso Bayma. °o «r. Octavlo 
Rocba obtev<- vlsta do mcsrao, 
para, dentro do praso regulamen- 
tsr, que se extlnguIrA na ssguo- 
ds-(»lra proxlma. aprcaentar o 
seu vmo em aepnrado. 

A PYORRHE'A 
Dr. Uufino Ifotta, etpeciâJLsta e 

.Icscobridor do especiftoo. Coiuoltorio: 
Rub da Quitanda, 10 — RIO. 

0 esporte pelo telegrapbo 

PHOTIMO ENCOVTRO ENTRE 
DEMPSEY E O CAJfPKAO NOIl- 
TE.AMEUICA.YO DE LIT A RO. 
MA,VA — Nova York, 17 (U. 
P.) — O carapeûo norte-america- 
no de luta romana, Strangler 
Lewis, desafiou Dempsey, cam- 
pefto mundia] de "box" de gran- 
ds peso, para um encontro. mix- 
te de "box" e luta romana, o 
quai se realisarA provavelmente 
em Agosto, em Nova Tork. 

Jack Kearn», empresario de 
Dempsey, alnda nfto responden a 
proposta, mas, declarou que pro 
vavelmente o eampefto norte- 
amerlcano de "box" acceltarâ o 
dtsafio. visto'ser tfto excellente 
lutador como "boxçur". 

O encontro obedecerA a regras 
•epeclaes. 

ENCONTRO DE "BOX" GE- 
NE-TUNNBS.H 5IIRY GRRB — 
Nova York, 17 (V. P.) — Os m*, 
tutlnos desta cldade. na edlçAo 
de boje, declaram que jA se pré- 
para um çovo encontro para j 
vencedor de Gibbons, Harry 
Greb, que agora deverA defron- 
Ur-se com Gene Tannes, "bo- 
xeur" que consegulu alcançar 
um logar de destaquo entre os 
da classe de peso medio. 

Esse encontro serA provavel- 
mente realisado brevemente, 
em Madlson Square Garden». 
«testa cldade. O vencedor desa- 
f'arA Carpentier. Os dois com- 
petldores sfto conslderados co- 
mo optlmcs puglllsta». Tunacs 
ë campefto do corpo de fuzllel- 
ros navaes dos Estados Unldos. 
Durante a guerra, tomou parte 
em varios combate* nos campos 
de batalba da Franga, chegando 
a destacar-se. 

Greb ë campefto da armada 
nortc-amerlcana, Poz-sq, em 
evldencia desdo a sua reeenta 
Victoria *obre Gibbons. 

Os cbronlstae desportlvos, 
commentando o proxlmo encon- 
tro Oreb-Tucnes, predizem qus 
ao mesmo accorrcrft grande nu- 
méro de «sslstentes. A luta te- 
rA talvez de 15 "rounds". Diz-se 
que o jutz Ja pusna vie ser 
Joe Humphrles. 

ADVOGADO 
DR. SAMi'AlU VIDAL 

■UA UBCKO IMOARO- A, 1M 
Xs sadst 

de imprensa, como a propria im- 
prensa. Nlnguem o nega. Todas 
as tendencias violentas e terrl- 
ve-io exlstem, potenclaîmenle, ou 
disfarçadas, na Immensa varleda- 
de de Indlvlduos que compëem 
uma socledade. Mas o tempo de 
certoa pendores absolutistas su- 
blrem A tona jA passon definiti- 
vamente, » nftot voltarA sem que 
fortea abalos venham transtor- 
nar tudo, de alto a baixo, em 
nosso melo. Comprimlr a llber- 
dade de pensamento, arrolbar a 
Imprensa. boje em dla. séria tfto 
absurdo e tfto Imposslvei cornu 
perseguir a Instrncgfto, como 
Impër uma erenga, ou como ell- 
mlnsr o snffraglo popnlar. Tu- 
do, em nossa cultura, em nossos 
costumes, em nossos habltos 
men taes, em nossa vida partl- 
eular e publlca, se opporla lr- 
reslstlvelment» a pretensfto tfto 
louca, atacando-s por todos os 
lado», mlnando-a pcld ridicule, 
contrarlando-a por todas as for. 
mas de resistenela violenta e 
passiva, redualndo-a aflnal A In- 
offcnslvldade absoluta.' 

Entâo, quai serA o Intolto dos 
représentantes paullstas, na con. 
fecgfto do projecto annunclado? 
Jâ dlssemos que o ignoramos; 
presumimos, porëm, que o Intullo 
nfto pôde ser senfto o de tornar 
effectlva nma colsa que, pratl- 
camcnte, nfto existe em nosso 
pair, e que deve existlr — a res- 
ponsabllldade jornalistica. 

Nâo ha melo acceltavel, Isto 
ë, dentro da verdade e da logl- 
ca, fëra das voclferagOes vagas, 
de se sustentar a compléta, a 
horrlvel, a perlgosa e univerftal 
Irresponsabllldade, «m que vive- 
mos, km materla de Imprensa. 
Temos lels, nfto ba duvlda; mas 
eesas lels nfto se exeentam, nfto 
se podem, nfto se conseguem exe - 
cutar, senfto em ransslmos casos 
excepcionaes. Na verdade, o Jor- 
nalista, ou melhor, o Indivlduo 
que dlepuzer de um vehlculo ade- 
quado A dlvulgagfto do pensa- 
mento, pëde fazer imprlmlr tudo 
quanto qulzer contra quem quer 
que seja, sem que, na realidade, 
a vlctima possa obter uma re- 
paragfto, on sequer tentar uma 
justlflcatlva util. 

E' preoelto etemo de justiga 
que a todo accusado se devem 
proporctonar os meios de defesa: 
na Imprensa naclonal, contra o 
que se pratica em todo o mundo 
dvillsado, esse precelto ë letra 
morta. Dm homem ferldo em 
sua honra; lajurlado, enlameado, 
coberto de calumnla» atrosca. 
acLincalhado com requin te» de 
feroolda'de Sgnobii, ou tem que 
uppcllar para o recurso terrlvel 
do revôlver, ou tem que resl- 
gnar-s# a tragar todos os dlas 
uma afronta, a vër todos os dlas 
o seu nome rolando nas sarge- 
tas. Porque o recurso As nossas 
famosas lels, As nossas magnl- 
ficas, admlraveis lele, ë dispen- 
dioso. é lento, 4 precario, e é 
quasi zsmpre contraproduccnte. 

Altm de injurlado e culumnla- 
do, o infellz que Ineorreu na 
eolera de um louco, ou de um 
malvado Irresponsavel. tem qus 

unie, au.'- iKdurna de 17 As 19 
bor.-i- par» adultos. eob ?. re- 
gencitt du, professora d. Clotll- 
de Faes fcllvclra Purtsdo. 

* A comegar de hoje, as dlstrl- 
buiçëea de autos no Tribunal de 
Juetlga, serâo feltas publlca- 
racnto As quartas-felrks t sab- 
bados Aa 13 horaa, na sala de 
seesëee. 

Reassumlu o cxerclclo de seu 
cargo o tr. mlnlstro dr. Miguel 
de Godoy Morelra e Costa So- 
brlnho, deslstlndo do reato da 
licença em cojo goso se achava. 

Registo: na secretarla do Tri- 
bunal de Justiga, a sua carta do 
baobareL o sr. Sylvie Valle. 

* 
Monsenbop vlgarlo gérai do 

aroebispalo jarâ hoje audlen- 
cla publlca na Cnrla Metropoll- 
tana, de'lî As 14 hora». 

* 
Rtgresiou para a sua dloeese 

o ar. d. José Marcondes Homem 
de Mello, arcebispo de S. Carlos. 

S. exa. vlsltou a nova matriz 
do S. Geraldo Jas Perdlze», le- 
vando dessa visita a melhor 1m- 
pressfto, 

* 
Adqulflrara proprledades nes- 

ta capital, em data da bontem 
os srs3 Arthur Ravache, um 
terreno t alaraeda Santos, por 
12:000|;îJr. Abraham Olaescr, o 
predlo i 164 da rua Albuquer- 
que Lin», por 150:000*; Abtonlo 
Manuel Vc rrelra, um terreno no 
sltlo dos Ou ode», por 70*000: 1 Antonio Cyrlllo, um terreno A 

E"xenlo de Castro, por 6:.00l: jVrthur Podrelra ra»»o», 
um tcrj-Bo, ft r"- "* 
4:6CO|: Écnrhjue Plzanl, um ter- 
reno A av. Lacerda Franco, por 
4:000*; Itapha»! D'Angelo Bac- 
caro, 4ni terreno A rua Sic 
Gonçalo, por 1:6348: Euclydes 
relle« doag&o, um ter- 
reno A *ua Oardoso de Almelda. 
Por 21:000»; Manuel Proença 
Sobrlnho, um terreno A rua Rio 
Bonlto, ,por 5:500*; Nagib Farls 
MIchalajy, um terreno em In- 
dianopof:». por 14:400*; José rte 
Vargasjcavalbetre. uni terreno em Indlrnopolle, por 700*: Gul- 
Iherme TMusettl. um terreno A 
av. Cejà-J Garcia, por 6:766JC«€; 
Myriam > Arta Aun, um prëdlo 
A rua F: ei Vloonte do Salvador, 
por 30^00». 

Valor iok immoveia transmlt- 
tidos: 157:192*666. 

* 
O sr.l dr. Nuno Pinheiro, Ins- 

pecter gérai Je bancos, decla- 
rou, em circular, para os devl- 
doa flnr que os prazos e dlze- 
res do dheque, conforme a le- 
gislagfto brasllelra vlgente, sâo" 
os dos :irt». 2 e 4 do decreto 
Legielativo n. 2.591, de 7 de 
Agosto Je 1912, uma vee «que 
nâo for.'im reproduzidos em lels 
de orçamento posterlores ©s dls- 
positivot do» arts. 74 o 75 da 
lel n, J.841 do 31 d© Dezembro 
de 1911, a paragrapbo 9 da lel 
n. 2.2X1 de 31 de Dezembro de 
1914. cpjas alteraçëes expressa 
e declaradamente së vlgoraram 
para os exercicios de 1914 e 1915. 

* 
O sr. mlnlstro da Vlagfto en- 

vlon ao seu collgga da Fazenda, 
os doeamentos relatives A revl- 
sfto do Jespacho da Companhla 
E. P. s. Paulo-Rio Grande, do 
accërdo com as exigenclas da 
Dlrectorls. de Reeelta do The- 
souro, e. bem asslm, copia dos 
esclarerimentos prestados pela 
Inspecterla Fédéral das Eetra- 
das. 

O barfto do Rio Branco eatA 
cm taes condlgëes e nfto serâ 
/avoravol u nëa a Impreoeto 
Oo» ostrangelros vendo o tumu- 
jo do grande homeni no ostadb 
em que se encontra'. 

Pela Thesouraria do Papel 
Moeda da Calxa de Amortlza- 
gâo. fOram trocadas ante-hon- 
tem 13.918 notas do governo, dl- 
laceraftas e snbstltuldas, no VA- 
lor do 241:226*000. 

# 
•Plrma forte e Idonoa de Cal- 

cutâ ieseja Importar assucar. 
cacau, café tabaco em folha. 
oharutos, escovar, materias co- 
rantes, soda, sabfto. couros, cal- 
cado. etc. Quer saber, por tele- 
gramma. preços f. o. b. em di- 
nhelro estcrlino e, se posslvel. 
c. 1. f. com remessa do nmos- 
tra» A Orient Company of India. 
Calcutâ, cujo endereço telegra- 
pbleo P Orlndla. Esta compa- 
nhia offerece-se a exportar dl- 
"ectamento Juta o materias prl- 
m-s dj sëlo tndlano para o Bre- 

O JornaI _ Occnpa-»e, em seu 
prlmelro éditorial, do "Reergul- 
mento da Marlnha": 

"No ultlmo despacho colleetl- 
vo, o sr. Velga Miranda teve oc- 
caslfto de tratar mais uma vez 
com o sr. présidente da Repu- 
blica do contrato de uma mlssâo 
naval gara a nossa marlnha de 
guerra, tendo flcado assentado 
que, nesse sentldo, s» Inclulrla 
uma emenda na lel da despesa do 
présente exerdclo. 

Sae finalmente vlctorlosa a 
idéa por quo nos ternes batldo 
em nossas columnas e que desde 
■logo encontrou o mais onthu- 
slastlco acolhlmento entre a nos- 
sa offlclalldadn de mar. 

O governo do sr. Epltaclo Pes- 
soa, a quem jâ tanto devem s 
reorgan'saç&o c efflclencla do 
Bxerclto, compléta asslm, a obra 
patrlotlca da defesa naclonal, 
concorrendo efflcazmente para a 
rehabllitagfto materlal da marl- 
nha de guerra. 

Nfto era mais posslvel dslzar a 
marlnha naclonal no estado de 
real sbandono em qno ella se 
encontrava, sob pena de perma- 
neoer sem soluçfto, em uma das 
suas partes mais Importantes, o 
probloma da defesa armada. Es- 
ta em nosso paix, dada a exten- 
bIIo das suas frontetras • a vas- 
tldfto do seu Ittoral, précisa «er 
encarada, a um së tempo, pelo 
duplo aapeoto terrestre e mari- 
time. 

No Braslî, o problema nfto com- 
porta eoluçfto unilatéral, 

Fellzraente, oom o movlmento 
do resurrelçfto que ee nota no 
rtepartamento da Marlnha. den- 
tro em pouco Uremo» collocado 
em termot convpatlvel» oom a» 
nossa» posel-bilkiades economlca» 
a questfto Jo 'apgarelbamento 
mllltar do palz. 

Verdade ë que este, encarado 
pelo seu aapecto estMctamento 
naval, apresenta séria» difflcul- 
dade» de ofdem economlca; por- 
que, para ôonocarmos a Marinha 
em condlgëes de etflclentetpcnte 
se desempenbar ja sua mlssâo, 
teremos que resolver inlelllgen- 
temente um conjugado de peque- 
noa problema», que nos têm me- 
recldo, por varias vezes, analyse 
mais deraorada. 

No entanto, elles vfto hojo des- 
ipertando o estudo gradatlvo e 
opportun© da admlnlstragfto na- 
val, que, tendo uma nogfto exacta 
de conjunto do apparelhamento 
de defesa mfiritlma, Ihe vae dan- 
do as poaslvels solugëee parciaes. 

Dfca, no «mtante, das provl- 
denclas mal» utels ao desenvol- 
vlmento da Marlnha era a da vln- 
da de uma missfto estrangelra, a 
que tosasse.'Jai\ o concurso da 
sua expedlencla para o lança- 
mento das bases deflnltlvas da 
nossa organisagfto naval e Igual- 
mento dos seus conheclmentos. 
prlnolpalmentc pratlcos, postes A 
prova e aperfelçoados durante os 
longe» annos da ultlma guerra. / 

Ere essa a provldencla Indl- 
cada para o preparo e aperfel- 
çoamerto dos conheclmentos d.: 
offlclalldada e da tropa e cujoB 
effedlo», pelo natural amblente 
que sa formarA em torno da 
admlnlstraofto, ao farfto alnda 
sentir directamcato sobre a 
melhoria materlal da esquadrn. 

Estâmes certos de que o» 
resultados da missfto se nfto 
farfto deroorar. asslm corno se 
nfto flzeram os do ezerclto na- 
cionaJ que, na t scola da mis- 
sfto franccza, dla a dla vae 
colbendo roelhorcs proveltosco- 
locando-ss A altura da sua 
grande Incumbencla, no orgu - 
nlsmo da defesa armada do 
palz. 

Nfto ba muito, os grandes 
exercicios de artllhana do es- 
quadra e aos quaee démos, em 
artigo eeipeclal, a razoavel e 
justa Interpretagfto, nës moe- 
traram facllmenio o quanto po- 
derft conseguir a missfto es- 
trangelra, auxlllada pela Intel- 
Ugencia e quadldade» do nosso 
mannbelrp. 

Nessa apreolaçâo Imparclal. 
discordâmes radloalmente da- 
quelles que, nfto conslderacdo 
as circumstanclas excepcionaes 
cm que se elles realisanam, vl- 
rapi nos exercicios dos nosso» 
grande» encouragadoa am Irre- 
mediavel fracasse. 

Para, no entanto, desfazer 
essa Impressâo falsa, para a 
quai ooncorrou o optimisme 
exsggerado de um certo mime- 
*t>, c rjl ** -1 "«r*'P O'*», 

O Dla — Julga que nâo fol sem 
a esperanga de objectlval-a num 
curto prszo qu© os autores da 
Constltulgfio estabeleceram, no 
artigo S.o, a mudança da capital 
da Republica para o planalto de 
Qoyaz: 

"Para este flm, uma zona do 
14.400 kllometros fol eaoolhlda e 
demarcada, no contro do terrl- 
torlo braolleiro, pop uma com- 
mlssfto nomeada pelo governo em 
17 do Malo de 1892. 

Oircurastanclas varias Impedl- 
ram porëm, atë o présente, a 
reallsagfto do diapositive consti- 
tucional, qu© vlrla trazer para 
a Unlfto grande somma da be- 
neficlos. 

Como toda idëa nova, esta sof- 
freu © alnda soffr© a francs, op- 
posigAo da malorla des nossos 
homens publicos, que a comba- 
tem com argumentes capclosos, 
ou entfto Iraaglnam empeollhos 
que de (aoto nfto exlstem. 

Um dos mais ponderosos argu- 
mentes desses aonhores, com o 
quai tém conseguido obstar a 
reallsagfto desse piano, 6 a for- 
m.davel despesa que elle acar. 
retarla, pela necossarla série de 
melhoramentos a ssrem intro- 
duzldos no planalto de Qoyaz, o 
a sua nccessaria llgagfto com o 
resto do paix. 

Tal nâo procédé. 
A construogfto de uma cldade 

destlnada a servir de capital da 
Republica e séde do seu governo 
poderA ser felta sem que com 
Isto tenbamos os cofres publlcos 
onerados. 

Nfto ha utopls nesta nossa af- 
flrmagfto. 

NAo faltam empresas d» gran- 
des capltaes, promptas^ ao prl- 
melro aoeno do governo, a se en- 
carregarem da construogfto da 
nova cldade^ modlnnte certas 
concessôes razoavels, que Ihos 
garantam os juros dos capltaes 
empregados. B o governo pode- 
rla jogar com as posslbllldade» 
de lucroo que advlrlam oom as 
concessëes para euplorar a Ulu- 
mlnaç&o, os téléphonés, a. vlagfto 
urbana, esgoto, agua, etc., rea- 
trlnglndo taes lucros a limites 
razoavels e obrlgando desde logo 
os concesslonarlost sem onu» pa- 
ra o governo, ao calgamento das 
ruas * pragas, A construogfto do» 
prlnclpae» sdlflclos publlcos. tu- 
do medlante contratos a longo 
praso. 

O proprlo prlvlleglo para a 
oonstruoçAo de predlo» partloula- 
res poderla -constltulr uma fon- 
te de renWa para o governo, eem 
dc-svantagena para a populagfto. 

Dentro das bases que vlmos 
do estabelecer. séria posslvel 
conclulr a construcgfto da futura 
capital do Braslî, quanto ao es- 
senclal para neRa ser Installada 
a admlnlstragfto publlca, dentro 
em poucos annoa 

A reallsagfto desta obra eerla 
a gloriflcagfto de um quatrlennlo, 
pois vlrla rosolver duas da» nos- 
sas malores asplragëes: a posse 
effectlva do nosso " h ! irterland" 
e a «defesa efficiente da capHa! 
da Republica". 

Guiomar Novaes c 23 dentistas 
JS MAIS AFAMADOS DA CAPITAL RECOMMEN1 

PASTA "ALVIDENTE". E' A MELHOR E MAIS 
TA. ENCONTRA-SE EM TODAS AS DROGARIA 

HYGIENE DA BELLEZA 
ALVIDENTE, paslm dentaria. CASPIOL infallivel contra a rae> 

pa: far. parsr a quéda do cabcllo. 
PâORRHEINA cura s Pyorrhéa. 
Bas ta tlrar o tartnru a tomar a 
remedio. 

UARAV1LHA DA TOILETTE 
No. 1 para a pelle humids. 
No. 2 para a pelle secca. 

DENTIFRICIO MURE, o melhor gna existe. Fortifies aa 
renrlvas. cura a carie. Excellente contra aa dôrea de zanranta — 
ESPECIFICOS VETERINARIOS E NUMEROSAS E9PECIALIDA- 
DES. — Pce a m catalotro no 

Laboratorio Paulista de Homeopathia 

"ALBERTO SEABRA" 
RUA MARECHAL DEODORO No. 80. SAO PAULO. 

culoa. 
Amanhan dois especta- 

Circo Alcebiades 
A Companhla Alcebiades an- 

nuncia para hoje, no largo do 
Payaandu' mais um. bom espe. 
ctaculo, com um bom program- 
ma. 

■ Amanhan, dois espocta- 
culo» e deapedlda da oomspa- 
nhla, que reapparece qulnta- 
felra na rua Verguelro. 

Circo Americano 
BstA annunclado para bojs 

mais um espectaculc no Circo 
Americano, que eetA trabalhan- 
do a ma Brlgadelro Tobias 
  Amanhan, dois espects- 

oulos. 

Cineniatosraphos 
AMBRJCA — "Fëra da lel' e 

"O dlsco de fogo" 
AVHNTDA — "O» Borgias" e 

O andarilho". 
CAMPOS BLTSŒJOS — "Huma- 

nldade desenfreada" » "Falsca 
vlva". 

CHNTRAL — "Porolas mexl- 
oanas", "O ebloote do amor" e 
'Uma vlagem de nupdas". 

OONGREaSO — "O hom-esn 
pe-olfloo ", "Intrlgas de Carna- 
val", "O vagabundo" e "Fox 
Film, n. KH)". 

MARCONI — "Aventuras de 
um afrlcano em Roma" e "Hu- 
manldade desenfreada". 

MAFALDA — "O vagabundo". 
'Amor que vacilla" e "Uma M- 
Cfto opportun»*. 

PATHE" — "Mftos poderosaa" 
e 'O flo do destine". 

REPUBLICA — "O Carnaval 
no Rio d» Jtunelro". "Rose! 
actualMade n. 8", "Os très toos- 
quetelro»" » «O» mdïhëe® d» Mi- 
guel Brewster". 

RIO BRANCO —« "A domado- 
ra" de homens" e "A rahihe. do» 
brllhantee". 

ROMA — "Problema bums- 
no". "Os très mosquetedros" « 
"Por direlto de oompra". 

ROYAL —■ " Perolas mexlcs- 
nas", "Na frontelra das estnel- 
las" e "Muito» beljoe". 

S. PAUXiO — "Sels annos de- 
pois" © "Roimen e Jnbeta na. 
nevo". 

S. PEttXRO — "Uma pequens 
perlgoaa". "O Jockey da morte", 
"A ralnba dos brllhantee" © "O 
papa liebonnardo" 

ARTESEARTISTAS 

ERN'ANI BRAGA 
Estâ despertando muito Inte-1 

rosse o concerto quo o distincto i 

planlsta sr. Ernan! Braga, do: 
Instltuto Naclonal de Muslou, 
darâ, na proxlma terga-felra, 
dla 21 do eorrente. no salùo Uoi 
Conecrvatorio. 

O lestejaido artlsta patrlclo1 

ja é conbecldH> nesta ■ capi'.al, 
onde, ha pouco, reallsou conj 
successo um récital, cvlden- 
clando excellentes qualldades de' 
technica o flno "temperamento 
artlstlco. 

No proxlmo concerto, o sr. 
Ernani Brage exeoutard pega» 
do Bach-Busonl. Chopin, De- 
bussy, Ravel. Oswald, F. Bra- 
ga e Liszt.. 

Os bllhetcs para ossc récital 
tem tldo grande procura. 

AUDIÇAO MUSICAL 
No salfto do Consermtorlo, âs 

-1 boras. rr-aHsa-ae d-epol» de 
amanhan a segunda audlQâs 
musical de vloloupollo dos alu( 
mnos <lo sr. Armando BriardI, 
mneftassor do Conaervatorlo Dra" 
matlco o Musical., 

NOTICIAS 

m$ ESTADOS 

PARANA' 

COROAS. Flora Aftiftlca* —■ Ttmm 
Dlreita, 25. — Ttl.» eent* 2504. 

FAUECIMENTOS 

sanitol 
A' vendn na. essa. de l.« ordem. 

PALCOSECIRCOS 

Theatro Boa Vista 
Continua s agradar ao publl- 

co apreclador do tbeatro por 
sessëes a revlsta «portugueza "A* 
redea nolta", que estA sendo re- 
presentada no Boa Vlsta pela 
comfianhla Antonio de Souze. 

As duas sessëes d» hontem fo- 
ram bem concorridas, nfto fal- 
tando applausos aos prlnclpae» 
artistss. 
  Hoje, mal» dois especta- 

culos com a mesma pega. 
   Quarts-felra. 22. récits de 

despedlda do actor Raul Soares, 
promovida por um grupo d» seus 
admiradores. O programma des- 
se festival ë attrahente e délia 
farft parte uma bem organlsada 
parte de varledade, com o con- 
curso de dlstlnotos artist«»,: 

Theatro Brasil 
Nest© theatro do largo do 

Arouche fol levada A scena bon- 
tem. pela companhla De Ange- 
li», a opereta "O conde de Lu- 
xemburgo", que teve bom deaem- 
«penho. 

A concorrencla fol-regular. 
  Hoje, mais um especta- 

culp, estando annpnclada "A 
Mascotte". 
  Amanhan, em vespéral, 

"Addlo glovlnezza!"; A nolte, 
"Boccaolo". 

D. SORHIA KE1S3F.LRINO 
SCHROHDBK -- Fallocen bon- 
tem reskontlnaroento em Jun- 
dlaby, onde sa aohava. a «oma. 
sra. d. 8o4>hl& Kessedrlng 
Sohroeder, espoes do sr. RI car- 
do Sobroeder, comimerclanto 
nesta praga. 

A flnoda, que gosava de 
mutta estima e conslderagâo 
no vaato clrculo d» suas rela- 
gëes, era fllba do faJiecldo sr. 
J. Jacques Keeselrlng. antlgo 
négociante » consul da Sulsea 
neeta capital, o de d. Emma 
Frank Kesselrlng. Era Ixman 
dos arsr dr. Rudolf O. Kessel- 
ring, Eugenlo Kesselrlng. dr. 
Oscar Keeselrlng e Aâlolpbo 
Keeselrlng. 

Delxa oe segulntes fllbos; 
srs. dr. Frit» SOhroeder, enge- 
nhelro e«n JundJaby, caaado 
oom a sra. d. Dqotlla Paes de 
Barroa; Alfredo Sobroeder e 
Waldemar Sobroeder. Delxa 
duas neJSnhas. 

O corpo obegarA a esta caip!- 
tal, hoje, i>elo trem das 16 bo- 
ras e 17 minutas. Da estagâo 
da Luz, o feretro segulrft dlre- 
ctamonto para o csmtterlo dos 
Protestante». 

O BNSINO niJLIGIOSO Là 
Curhyba. 17 —, O deputado pa- 
are Alclndlno Perelra justlfi. 
cou na sessâo do hoje do Con- 
greeso Legîislatlvo uon projecto, 
facultando o cnslno rellgio»o nas escolas publions. 

PARA o RIO — Onrltyba, 17 
Parte ama.nhna dgsta cani- 

tal com destine a Sâo Paulo. 
em transite .para o Rio, o se. 
nador fédéral Carlos Cavaloan- 

OOLLAÇAO DE GHAU — Cnrityhn, i? —. Reallsou-sc ho- 
je. oom grande brUhantlsmo. 
î1.Cl.J> cl0 <l0 Congresso Legls. latlvo. a solennldado da colla- 
çao de grau dos bachareis pm 
direlto fosanodos em 1921 pela 
Unlversldade desta capital. 

PERNAMBUCO 
REFORMA DA COKSTITUICAO 

ESTADUAL — Rccffe, 17 _ o 
Semadg estadual resolvcu nfto 
approvar a reforma da Consti- 
tnlgfto, em vlrtudo da quai ©ss» 
casa do Congresso floaria extin. 
cta. 

JDÎantc dit aftltadft do Senado, 
o «n José Bezerra, eovernaclor 
do JvBtado, ordenou que a Cama- 
ra pnzes'se ds lado a retforma/ 
projoôtada e, în^speradameinte, 
passott hoie o firerverno do Estai 
do ao »r. oevermo Prôheiro, pre- 

Palacio Theatro 
Com'a oper*ta mllltar "Mulher 

soldado", a companhla Elvlra 
Benevente, que estA trabalhando 
no Palacio Thêatro deu hontem 
alll mais dois espectaculos. 

A concorrencla fol boa e no 
desetppenho tlveram applausos 
o» iprlnclpaes clementos da 
"troupe" naclonal. Tomou parte 
nos dois espectaCulos os balla- 
rlnos Los Peres, qne tambem fo- 
ram applaudldos. ■ 
 Hoje. ana» sessëes com. "O 

pé de anjo". 

Theatro Apoïlo 
EstA annunclada para hojô 

mais uma funecâo de varledade 
no Theatro ApoLlo, entrando no 
programma todos os numéros 
contrf»rados, Incluslvo Carmen 
Morelll e o homem sera braços. 

Circo Soares 
Apë.s uma longa temporada 

cm varios balrros da capital, 
reapparece boje A rua Lopcs 
Chaves. esquina da rua Cama- 
raglbe. a companhla equestre 
Circo Soares. cujo elenco fol 
augraentado con: a acqulslçfto 
de nowos artlsta». 

Entre os melhores numéros 
estA o popujar Salvador Soa- 
res, o roi dos calplrae de cir- 
co. 

A funcgfto de hoje terA um 
programma escolhldo. 
 Amanhan, vespéral In- 

fantil com um programma or- 
gantsado eapeclalmente para as 
crlangas. 

Circo Nerino 
HaverA hoje mais uma func- 

gAo varlada no Circo Nerino, 
ou» continua a trabalhar pa 
rui d»* 

VARIAI — Fmîleceraan: 
Em Itxtlba, o sr, Salvador 

Oddone, oonbeoldo tndustrlal e 
commerolamte naquella praga. 
Delxa viuva, ex ma- sra. d. P Id- 
iome na Scavone Oddone » era 
cunhado do» srs. Lulz Scavone. 
Oeraldo Abbondanza e Miguel 
Saivla Fui GcrsAdo. Industrlae» 
resldenten naquella otdad». O 
flnado, que contava 85 asinos 
de edado, nfto delxa fllboe. 
  Na mesma oCdade, © er. 

Joaqulm Baeno da BHvelra, ca- 
sado com d. Jaoyntba Pire» da 
Sllvelra. O flnado contava 25 
annos de edade. 

■ Em Anxparo, o sr. Csjr- 
los Qlusfredl, fllho do wr. Fe- 
llclo GluRtrefH. 

O flnado, qv» contava 21 an- 
nos do edade, frequentou atë ha 
pouco tempo as amlas do cureo 
commercial do Maokenzle Col- 
lège. desta capital. 

Era sobrlnho do sr. Ansaaio 
Brnschlnl, Indostrtal naquella 
cldade, o Irmâo do sr. Lourengo 
Glusfredi, auxlliar da Casa Pa- 
lartde & Mortairl, dosta capital, 
e da sra. d. Madaglena Argen- 
tlerl, cas ado com o sr. Scbas- 
ttfto Argentier!, commorcrianle 
ean Amparo. 

O enterro reallsa-se hoje. As 
12 boras, naquella cldade. 
  Em Botucatu' contando 

76 annos d© edadev o er. Miguel 
Rodrigue» Ribelro, morador na- 
quella cldade ba 68 anno». Dec- 
xa olto fllho», 49 netos e 8 bls- 
netos. 
  Na mesma cldade a sra. 

d. Helena Paralzo. Era Irman 
dos ers. Amador, Bvarlslo, Ma- 
ria José, Preclllana, Estepha- 
nla © Jofto Vlelra Paralzo. 
  Era Plndamonhanigaba, 

onde era muito estlmado, o sr. 
Frederlco Marques Torre». 

—-— No Rio de Janeiro, a 
veneranda sra. d. Barbara de 
Alenear OuImarAes, mae Jo ex- 
senador pelo Paranâ, dr. Alen- 
ear Gulmar9.es. Jofto Alenear 
Gulmarfteo © viuva d. Annlta 
Va.sc oncello». 

A respeltavel senhora, quo 
era dotada d© grande» vlrtudes 
moraes e muito cstlmada no 
cironlo de suas relaçfles. falle- 
cen aos 80 annos de edade. del- 
xando uma prôle de olto fllhos, 
37 netos e 21 blsnoto», 

Er» a extinota a ultlma Ir- 
man Bobrevlvento do grand© 
romanclsta José do Alenear © 
do saudoso dlplomala barfto da 
Aloncar. 
  Em Niclheroy, o nosso 

collega de imprensa, »r. dr. 
Amerlco Bellsarlo Soares de 
Souza. 
  Em Campanha, Minas, a 

exma. era. d. Maria Elvira 
Stockler, progcnltora do dr. 
Alexandre Stockler, olinico nes- 
ta capital. A PI nada era Irman 
do dr. Oargâo Stockler, ex-depu- 
tado fédéral, e avë do sr. Ale- 
xandre LaXayette Stockler. me- 
dlco da- Inspec'orla. d© Tuber- 
eu.lose de Saude Publlca o da 
Casa de Santa Igncz e do sr. 
A. Stockler de Quelroz. nosso 
collpga de Imprensa. .Dcixaqua- 
tro filhos vivo» e nmitos netos. 

(COROAS. Floricnltor», — Teleph.. i 1 
611, cent. — Ras U d* Nov., 59-A. , 
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sidente do Senado. 
A REFORMA DA. OONATtTrii 

CAO — Heclfe, 17 — Kiarou 
hojo em segunda ddsoussfto no 
Senado o projecto, de refornv 
da ConstituigSo Estjadual. 

A PUBLICACAO DOS •'W- 
NAES PERNAMBUCANOS" — 
Rocife, 17 — O 91'. José Bezer-i 
ra, nB > querendo sancionar oî 
projecto qne maijdava publics.;') 
a obra. "Annaes Pernambucâ-' 
nos", do autorla do sr. Perelra: 
Costa » nem votai-o vlsto m. 
ceUm a crltlca com que séria 
recebida uma tal attitude, man- 
dou que a commlssfto de Fi- 
nanças da- Camara, prendesse o 
referido projecto, o quai tinba 
a assignaturà:' de trodos os depu- 
tado». 

Nae rodas polltlcas lamenta- 
ss quo o happagonlsmo do go. 
vernador do Eelado ohegue a 
essos extremos. 

A AfTTIVIDADK DO SR. MA. 
XTTSHL BORBA — Reclfe, 17 — 
Segnilu- bt^fe para o Intexlor do- 
Estado o sr. Manuel Borba.j 
que. ao que oo-nsta, vae arregl-' 
mentor -elementos politlcos pa-' 
ra a campanha govemamental 
A favOr da candidatura do sc- 
nador José Henriqne. 

JUBILEU DO H ISTO RI AD OH 
PERB1RA DA COSTA — RceU 
f©. ÏT — O Instltuto Archeolo» 
gloo resolveu feebejar o jubl- 
leu Dtorarlo dot hls-torlaclor Pe- 
rdra da Costa, decamo dos seu» 
membres e c'Aio- prlmelro tra, 
balho fol publlcado a 5 de 
Agosto de 18'V2.i 

O sr. Perelra dei Costa ton: 
pnbllcados -cttrca de 80 trabnJ 

Iblos sem» erobr© Pemambuco. . 
MINAS CERAES 

O ENSCNO AGRICOfLA _i 
Brllo norlsoBte. 17 — Tem dado 
os melhoré» resultados os cur. 
so's agrlcoîa- criados pelo «e- 
crotarlo do Intcrlor jun-tio do* 
btujvo» oscolaren desta copltab 
sendo provavel que. .s-ejam in< 
stallados outros nas cldades de 
Intcrlor. 

RIO GRANDE DO SOL 
PESTE BUBONICA — Porto 

Alegre, 17 — Fol registado 
nesta capital mate um caso fatal 
d© pcstebubomloa, sendo a victl-' 
ma © agtor Victor Sohne. per- 
tenconto ao elenco da Compas 
nhla d© Revtetas Cancella. 

BMPRESTIMO NORTE. 
AMERICANO PARA A MUNI 
CIPALIDADE DE PORTO AIJS. 
GRE — ASS1GNATURADO CON. 
TRATO — Porto Alegre. i; 
— Chegou a esta capital o sr 
Morrlson Weyant, rcipresontan- 
te do um syndlcato do banquei- 
ros norte-amerlcanos, com o 
quai a munlclpalldad© estava 
nogociando um emprestlmo a 
ser empregado no rcsgatc da 
divlda consolidada, no cglga. 
mente do dlveVssJI ruas, au 
gmento do agua e llluminacfto 
melhoramonto n.a rêde do es. 
gotoe, a-iëm do outras o-bras d( 
vulto. 

O contrato do referido ©m- 
presllmo fol asslgnado no pa- 
lacio do governo do Estado. 

AS HANOBRA8 DO EXERCI- 
TO — PARTIRA DO GIOMTRAI 
CYPRIANO FBBREIRA PARA 
SAYCAN — Porto Alegre, 15 — 
O arsenal de guerra acaba de 
entregar ao departamento do 
Materlal Belllco da 3.a rcglfto 
100 carrogas desttnadas â» ma- 
nobras do exerclto e cuja confec- 
gâo fol toda felta no referido 
estabeleclme-nto. 

O gênerai Cyprlano Ferrelna 
roinmandant© deata regifto ralli- 
tar, JA ohegou a esta capital de 
regresso de Cruz Alla, ond© fol 
agnardar a cheg-pda do ininlatrn 
da Guerra. sr. Pandli Calogeras 
devendo seguir para os campot 
de Sayoan, no dla 19. afim d« 
tomar parte nas manobras da» 
tropas. 

O correspondent© de um do, 
jornaes desta capital junfo âa 
manobras dlz que em Sayoan ha 
pouca agua, sendo esta inipres- 
tavel. 

O MIMSTHO DA GUnilRA — 
Sfto Borja, 10 — O minlstru da 
Guerra, sr. Pandli Calogeras 
chegou hontem a esta eddade. As 
13 boras. vlsltando, logo em se- 
guida. o quartel do 2.o rcginien- 
to di- cavallarla. a respeellya 
tnfermarla -e o terreno offcrec;. 
do pela munlcipalidad© daquell.» 
cidad© para a construcgfto «u- 
um novo quartel. \ 

O sr. PandIA Calogeras partie 
hoje. As 5 horas, por via fluvial; 
com desMno a 
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Para coransemorar o 

2.° ANNIVERSARIO 

r "paulistas" 
MOUSStUNK PliKA SEDA. BAGUETTE "A' H %JjS 
• JOUR" COM COSTUKA, COKES FIXAS .... 

"A PJiRïElÇÀO DA INDUSTRiA BaASIUEIR.\" 

CASA DAS MEIAS 
îJNICA EXCLUSIVA NO GENERO 

1 RUA S. BENTO, 23-D 

TRlBUMflES 

c 

Juizo Fédéral 
mrMBITSO OFffTdO—lO dp. 

Eduardo Vicent# de- Axevado, 
:is teéerad substitoto, neg"c:; 

il ordens de 'habeaj corpus' 
-equeridas a favor do» "•orte*. 
ios Bensdlcto Juvenal de idoa- 
ra • Sobastl&o Salles, por o&o 
te rem prorado eer arrimo ds 
CUDIUS. 

3(t»TOnx) omcio — AO 
loasmo )ulz fol hoistem Jmpe- 
trado •habeae cornus' a favor 
Jo eonecr^pt • Cicero Januarlo 
là Vasconcello». que dla ter ïl- 
du ir.eaalinent. desljrnado .para 
prestar o serrico militar era 
Uatu Grosso, 

Fcrara reqnlaltadap Informa- 
ïte» ao commando da :î.a Re- 
Ello Militar. tendu o Juia mar- 
cado o dia 13 do corrente, &s 
33 hoAs. para Interrocar o .pa- 

!cnts. 
— O mesteo Jula concedeu 
ordetu ds "habea-" «orpu»" 

(Itr. Itetrad a a favor <0 sorte ado 
Miduel Bnomasoo, para quo 
e niesmo nie sej» constranrri- 
Ho a preftap o rerviço militar 
sra Mato Grosso fkiande, pcrfni 
Pbriarado s fnstsl-o • m p. Pau- 
lo. onde &-> deu o »eu sortelo, 
PU na Capital Fédéral, cornu 
Oetennlna a le). 

Tribunal de Jus tic a 
CS.vM.UItA CXVTG 

desaie onilnaria em 17 de 
tBjfiO de JSÎÎ. 
| J'resitdsnte. o Sr. mlnUlre V. 
Wiiitaker, ppocsrador. Kcral d 
lîstado, o »r. snlndstri- Coot3, 
Ma ose: •ecretarto, o et. dr. 
I.uix do Arsujo. 

A' liora légal, présentes oe sre. 
ninistxos P.n: le Toledo, Ur- 
osjio Marcond- s. Sorlano de 
-vura, Ootsvlano Vie Ira, Luis 
iArrcs, Eys< u Ouîlhenre, Poly- 
cerpo de Asevedo e Costa c SU- 
va. fod abertx a sessio. 

Paesaifens d» antos 
O rr Flnbo do Toledo, ao sr. 

|r rkano Masôosdes. ÎOTSS. ]oe«», 
ioSIS de Santo», 11Ô31 <lo Cr.Ju- 

[)•. 10«7Î de Taqnsrltinira. 1<)«I 
11311. 11118, llii: e 11083 da 
capital. 
i O ar. TT^ ÎCsrcooideo ao ar. 3. 
l'eu.1 ù. 96fï da S. José do Rio 
Rarde. 
I «O rr. BofUno ds Sons*, ao ar. 

'p. Vie M'a '170 rte .Tahu'. )(V»T« 
d , Jundiab. 10915 B. bedou- 
j<. 11535 da Sent» 10«iM d« 
(Assis. 11791. 11299, 11387. 108*4, 
da csplta); o ao ar. K. Girilher- n p 11413 de Blfcedri . Preto 
7.. fi» e mus da eopHaK 

'J rr. Oetavlano VIeira as> ar. 
rda. 11492 de AgwAot. 10480 
3 M.' .tael. 999 >, lu H". Snv.'.o 
Mnhai. 93"T de Cajrsplses. 

1*474 do pltaî 9 ko sr. Trhar e 
-esyndss. Iizf3 de Taolnté. 

1»3. de RSAeirAs Preto, 99*11 de 
nnapolis, • 11410 da capital. 
O r. Lahr Ayjoa ao tr. B. 

Stiil"' rme, l'.dC" de Pltang-ael- 
raf. 9743 de PCRnapolis. 11427 de 
D* 1» GTi-regos, 11538 de Barre- 
lo* 11593 de Bantos. 10128 de 
Vg-udor 11362 ïe A.ssl», llkO» de 
r r- N'c-rra, 111097. 111S1. 

P.elator, o sr. œlnlstro Octavla- 
no Vlelra. 

N. 10479 — Jahu' — Embar- 
sante, Pedro Joio; embargado, 
dr. Aneslo Amaral ccsslonarlo 
de Brio Sadlrer & Cowp. Rela- 
ter, o ar. mlnlstro Octavlano 
Vlelra. 

JUXiGAMENTOS 
AppellaqOea civela 

Rslatadas palo »r. mlnlstro 
présidantes 

Deaerçào — Catanduva — Ap- 
pellante, Joio lia:ta; appellado. 
Ermano Benattl. Nâo reoeberara 
os embargos, p., votaçio unanl- 
me. 

Igaape — Ai>pellante, d. Lu- 
ollia Honorla P. Souza; appel- 
lado, espollo de Joaé Anastaolo 
Fortes. Julgaram deserto e re- 
cusaram, p. votaçio unanime. 

Relatada pelo ar. min'.stro 
PInto de Toledo: 

N, 5189 — Rlbalrio Preto — 
Appellarte. Zc-rrener, Bulow ds 
Corop. ; appallada, c. Munici- 
pal, 

Relatada palo ar. mlnlstro Bo- 
rlaao Souza; 

N. 11129 — CapItV. — Appel- 
lante, a Tranqulllldadt. eompa- 
nhla de aecuros; appellada. d. 
Maria do îfaacimonto, Relelta. 
'la a prcllmlnar de prcscripqio 
deram provlmento ao recurso. 
por votnqio unanime,. 

Rclatadaa pelo sr.. mlnlstro 
Octavlano Vlelra: 

N. 11224 - Tletd — Appel- 
la.-.te Fciijrpe Joio Corrêa; sn- 
peilado. Joâo aalomâo de Al- 
melAa. e aua mulhor, Deram pro- 
vlmento ao reeurao. port oae o 
Julz julgue -de roeritia" da cau- 
sa, por yotario unanime. 

N. 11S91 Capital — Appel- 
lante. a Fazenda do Batado; ap- 
pellado, Allplo Teixelra dos San- 
t"*. N'gsrsm provlmento ao re- 
curso, por votaçSo unanime, 

N. llGtî — HUvclras — Ap- 
pollante, o Jolxo ea-offlclo: ap- 
pallado. Manuel da Rilva. Deram 
provlmento ao recurso. eontra o 
voto do rr. P. AjMvsdO. 

X. 11634 — Capital Ap- 
pelante. o Juizo ex-offlclo: ao- 
psIJado-, Alberto Cold • JnHo 
Peltl. Converferam o Julgaraea- 
to cm dlllgenela, por voîacio 
ulianlme. 

Relatadas pelo sr. mlnlstro 
tarlz Ayres; 

X. 11223 — Capital — Appal- 
Ip-nt-, Antonio Jos*' da Olivelra 
• d. Maria Andrellna ds Ollvel- 
ra; appeiiadoa. es mearao» aci- 
raa. Concederam a dispensa Je 
revisâo e Julgaram a desistencla 
Ppr aantença, por votacâo una- 
nime. 
5firaIatada Pët9 i^, totD,3tro C 

Cflî>itftî — A Jusll^a — An- 
tonlo V. Vara.oda. 

Csnltal — A Jo'tiçu — Do- 
mlns'os Manenll. 

Capital — A Jnatlqa — Joio 
Francises T«'v«(ra. 

Capitol — A Jsetlca — IJa- 
lo Mcrizo. » 

Capital — A Justlça — Créa 
lo C. roll. 

Capllal — A Juatiça — Be- 
nedioto R. Lima 

Capital — A Juatiça J. Trnn- 
clseo Yielra. 

Capital — A Justica — Ale- 
xandre Cestarelli. 

Capital — A Justlça — Fraa- 
Cieco Mfstroeh'Irlco. 

"Hnbeae corpus n.o 3867 
O er. minietro procurador 

geraJ Jo Estado. deu parecer 
nos autos do "babeaa corpue" 
n. 3857 da capital, em que nfto 
pacientes Maria Josd e Carmen 
Garcia, nos termos segulntes: 

O sr. delegads de policia nio 
informou ao Tribunal ne ainda 
conserva o predia «ob a vlgl. 
laocia da policia, obtendo que 
as paolenle» nelle penetrem. 
Convinha flcasse eluicinado es- 
se ponto, para o fim de se ve- 
rllicar se o predio eati preju- 
dlcado, ou ss ê caso de aer Jul- 
gado do merltls. 

■■■■■■ 19376. 
• 11330. 11 176, 11322, 11215. 

il485 da capital. 
f O sr. Eliseu Ctuilbrrme ao er. 
f. yres, 11629. d 3. Carlos, 
(11533 de Bantos, -">«7. 11330 da 
capital; ao ar. Ou . -no Vlelra 
fl-eu de Santo*. 10949 de Bebe- 
•leuro; ao ar. S. Sou sa. 5569 da 
capital « ao sr. Urbano Marcon- 
lles, 10615 de Sâo Jocf dos Cam- 
pes. e da capital. 
(_ O ar. P. Aaevedo ao ar. C. 
ISIIva. 11077 de Guaratfaguetâ, 
10263 de. capital, e «o sr. E. 
[G-aiiHeTroe. 11891 de fi. Carlos. 
11003 de Botucatu' • OSIt da 
jca-Mtal. 
I O sr. Costa e Sllva. ao ar. Pin- 
to de Todedo. IMbl de Santés. 

Vn248 de Taquaritlnga. 11633. 
iVÎT. 10410. 10343 da capit«l; e 
ao er. Ellseu Guîlherme. 19706 
de Agudos, 8883 a 11045 da c su- 
pi ta.1 • 

O »r. Soriano de Souza ao er. 
BRaeu Qullherme. 9686 da ca 
pilai. 

Pareoerea 
| O sr. notolctro jvroenrador ge 
ral do K; 'ado. -deu pareoeraa 
rr.s rppeiiacéea *iveÎB, 11183, 
17860, 1128! da caipltal. 11154 de 
rlipivary e nos enr.kbargos, 10750 
2a capital. 

JTIUGAJrEKTOH 
AppellaçOe* Olvela 

Ma prlmeira ■easllc. desirnpe- 
«ida. aerio Julgadj* aa appello- 
c0»s elvel»; 

N. 4514 — Capital — Appel- 
bnte Jotf CandMo de Vascon- 
rvellos: appellada. a K.saeevu ' do 
Cstadu. Relater, » ar* mlnlstro 
P. Te'.edo. 
V N. 11958 — Camplnac — Ap- 
a-llantr». Germano Cavagllarl c 
«va mulher; sppellsdo*. Irlna 
José de Mlragda e *ua mulher. 
ReU-tori o ar. mlnlstro U. Uar- 
Crtid-s. 
i N. 11076 — Santoa — AppeJ- 
har.lt. Oivnspla Carvalhaas; ap- 
Ballsdos II. Johnston A Cla. 
•Utd. Kelator, o sr. mlnlstro U. Marcondes. 

X. 11220 — Capital — Appel- 
lantes Sorocabana Rallway & 
Cia. e Franclaca L. Pires e seu» 
fUhos n - tores; appellados. os 
ir.tîino . cirr.J. Relator, o ar. nri- 
aistru Marco ad s. 

K. 11526 — Capital — Appel- 
lent». a Fazenda do Estado: ap- 
pel -do, Allplo T. Kantos. Rela- 
ter, o sr. rainlstr» U- Marcon- 
de*. 

N 11581 — Capital — Appel- 
la-.te Vladimir de Carvalho: ap- 
pelladbs. d. RI ta Antonia Sllva 
Serra Pentead*. o outros. Rela- 
tor. o «r- mlnlatro U. Marcon- 
des. 

X. 10852 — Assis — Appellan- 
tc. Arthur J. Piller: appeilados, 
,T. rdelnho Anverloô de Flguelre- 
do e cutro. aclator, o sr. ml- 
uistro S. Souza. 

N. 11473 — Capital — Appel- 
Isnte. Alexandre Stopello; appel- 
lado. Henrlque Hrppolito. Rela 
ter. o sr. ministre .3. Souza. 

X. 11648 — Capital — Appel- 
lante, o juizo ex-offieio; appel- 
lado. Bemerdino ds Araujo e saa 
mulher d. Francises Ferrelra 
Beiator. o sr. mlnlstro Soriano 
de Bouza. 

N. 11877 — Pitanguelras 
Appel lante, o Juizo ex-otficlo; 
sppeliados, Benedicto Braga e 
outros. Relator, o sr. ministre 
L. Ayre*. 

N. 11591 — Cachoeirs — Ap- 
pellantes, José Joaquim Fenc;- 
ra e tua mulher; appeilados 
Antonio P.odrigues de Sant'An- 
ca « tua mulher. Relator. o sr. 
miniatru F. Asevedo, 

|i X. 11M: - Caoltal — Appel- 
Santé, o juizo ex-offido; uppel- 
ladot, Aie les Pacd e sut raii- 
iïher. Relator, o sr. ministre P. 
iAzpvedo. ' 
. X, 11959 — Capital — Appsl- 
laute, o Juizo ex-offido: .-.ppel- 
îadua, d Maria Joayulna do Es- 
plrlto Santo e Bcnto Antonio 
fiantos. Relator, o ar. misiicro 
P. Atevsdo. 

Embargos 
26. 10915 — s. José dos Cam- 

SPs — Embargante, df. AJiII- 
nt Z-eite Machedy: embargado, 
Jo.'.o Aivt-j S. Cursint,. Relater, 
o sr. minlttro U MarcontU e". 

,r' 7*. XI' .*9 — Capital *— Embar- 
«mte, s EaumSa do EeUido; 
embargado, Julio Lopts Figual- !redo. Relator. e sr. min.siru 
Uthaao Marcondcs. 

N. 9873 — Capital —- Erobar- 
gante, 8 azeuda Jo.Rstado; em- 
(bargada^ 8. Paulj Baiiway co- 

M. T1166 — Barretos — Ap- 
peilante, Jacob Witsel Filho; 
appplladas. Francitoo Jnlles s 
Propopio RIbeiro. Concederam a 
dispensa de rorisdo, Jalgando 
procèdent» a hablUtaç&o. 

Embargos 
Relatsdos pelo sr. ministro 

Crbano Marcondes: 
X. 10747 — Capital — Embar- 

gante. Comp. Agricole Paullsta; 
ombargado, Alberlco Bueno e 
sua muihar. Convertorara o Jul- 
gamento cm diiigencia, por vo- 
taqdo unanime; Impedido o sr 
P. Azevedo. 

S. 10953 — Plrajuéiv — Hra- 
bargante. Gabriel GnlmarSes 
Junior; erabargado. Grava. Riz- 
zo A GllbertI. Rejeitaram os 
embargos, contra os votos dos 
ïrs. U. Marcondes. P. Azevedo. 
E. Gnikberme. P. Toledo; desl- 
gnado o sr. Couto o Sllva, para 
escrever o aecordam. Rejeitados 
pelo sr. mlnlstro Lniz Ayrea. 

N. 10520 — Capital — Em- 
bargante, Antonio Cantaredla e 
sua mulher: embaragada, Comp. 
Agricola. Paniista em IlquidacSo. 
Rejeltada a prcllmlnar da nulll- 
dade do processo foram os em- 
bargos rejeitados, por votacâo 
unanime, sendo Impedldos ns 
srs. mlnlstros présidente, Poly- 
eirdo de Azevedo e Urbano Mar- 
«oodes. 

Relatado pelo sr. mlnlstro P. 
Asevedo : 

S. 9263 — Rio Preto — Em- 
bargante, Argemlro da SUvelra 
♦ outros; embargadot- Frederlco 
Adolnho Nayer e sua muiher. 
Rejeitaram os embargos, contra 
9 voto do sr. P. de Toledo. 

Relata dos peto or. minintro 
Costa Manso; h ■ 

Ras acçSeg negatorlae. 
6 esseuclal a prova de 
doralnlo por parte do au- 
tor. Se essa prova nio 6 
epresentada. corn a pell- 
<So e nada reclama o 
rou, poderA ser apresen- 
tada cm qualquer tempo, 
mesmo na segunda 1ns- 
tancia. 

As munlcipalidadts nâo 
podera. invadir ten-enoa 
partiouiare* para fazer 
obras destinadas ao es- 
coamento de aguae plu- 
viaes. fie transgredlre-m 
essa prohlbiçao, flcarâo 
aujeilas ao pagamento 
de perdus e daranos. Um 'idadSo intentou argio 

summarla eontra a Camara Mu- 
nicipal do Camplnas, allegando 
que esta fez desembogar nm 
cano conductor de aguas plu- 
viaes sobre um terreno sen, na- 
qucila cidade. Em consequeneia 
desee facto, o terreno soffreb 
profundus ezeavaçOes, que torna- 
ram impossivel o seu aproveita- 
menfo, «em grando despesa. .Mais 
tarde, a Camara fotliou o cano, 
mas, o conserva no mesmo logar, 
tendo ainda construido outro em 
iogar différente, mas. no mesmo 
terreno. Dessn maneira, preten- 
elii a rt instituir iilegalmente 
uma servidSo de escoamonto ds 
hguas contra o predio delle, mu- 
ter. A acçâo era proposta para 
qu» o predio fosse deciarado ij. 
vrs UcSso "Jus In rc aliéna'", eon- 
oemnada a municipalidadc uas 
çompetentra indemnisagôes. Sus- 
tuntou a Camara, em defesa, que 

se tratava de uraa servidâo 
o si m de uma obra de utlhdade 
pubtica. O autor, além disso. 
nenhum damno coffrera e Se al- 
guin soffresse. a indemnisauôo sO 
devla ser pedida pelos melos or- 
dlnarlos. O julz Julgou imnroce- 
dento a acçâo. E assim julgou 
porque o auior nâo exhtbiu tl- 
tuios do dominio. o que era es- 
senclal para Instrucçfio da cau- 
'i. Houve appellaçào e. ne»ta, 
os titulog foram exhlbidoa. Ape- 
tar disso. o Tribunal entondendo 
quo a eahihlçâo devla ter aldo 
inic.ai, annullou o processado, 
altorando do«sa modo c fflsposl- 
tlvo da sentença. Ao aocordam 

Wpottoii 'embargos. Ei;t*s. iuigadog hontem, foram 
reccbidos par» julgar procedento 
a aceâo. 

O roiator, sr. ministro Coite, 
Blanso, collocou a questâo ♦ rs. 
Bolvou-a mats ou menos nest'es 
te rmos: 

O dominio do autor, etfectlva- 
mente, 6 rcqulslto essencla! da 
acçâo negatoria. A acçio nega- 
toria «Si é, como prétends o 
nutor, nm remedlo possessurlo; é 
acçâo de dominio, destlnada a 
apnrar a limpidez do dlrelto 
real, turbado pela pratlca de 
aetos, que constituam servidâo 
ou, apusmo. por uma conteetaçao d» direito. Esse é o ooneelto- da 
unsnimidad» dos escrlptores. Nâo 
sendo. porém, provado o duinU 
nlo, » acçâo é nulla eomo docl- 

• iu o aecordam embargsdo, ou 1 e imppocedcnte como parcceu ao 
juls "a quo-? Parece que a so- 
Juçfio da acntença de prirneirà 
•oatAncla d que melhor correa- 

^ P^nclpios juridlcos reiativos âespecle. A Ordnaçào do livre ni, tit. 20. parag. 22, 
dlspunha que, nâo offe.-acendo o 

rem existc-ntes cm nota*» publi- 
cas. etc.- O iegislador prevîn, 
poi» duas hypothèses: documen- 
tas sem os quaes o Codigo Com- 
mercial nâo admltta acçâo em 
iuizo e d'ocumenlos apenas men. 
cionr-dos no li-bello, como da in- 
tençâo do autor. Esta distlno- 
Câo é importantlssima, snbstin- 
clnl d Intelligencla do art. C73. 
paragraphe 7.o, que dis: "Sâo 
fomnulas c- termos L-sseneiaes no 
processo commercial: ... a ex- 
bibiçâo inicial dos instrnmentos 
do contrato nos casos em quo 
o Codigo a; considéra essencla! 
Para a admlsslio da acçâo era 
Juizo (arts. 303 » 6S9)." Este 
preoeUo. repstldo no art. 69. ,n« 
ragrapho Ijo. do decrcto 9.449, 
de 23 de Janeiro de 1886, com. 
prehende portanto apenas uma 
das hypodhese'S do art. 720, igto 
é. aquelia em que a lei substan- 
tiva exige, como condlçâo im- 
prescindivel do ingresso do au- 
tor em Juizo a immedlata exhl 
bicâo do Instrumenbo do con- 
trato. Fol excluido o cjqso em 
que o dooumonto e raenclonado 
como fundamento da Intensâo 
do autor, o que ainda se bor- 
na mais claro s» se attender c 
que o art. 671 apenas se refe- 
riu u*o libello o nâo A contesta- 
Câo, quando a esta faxem tara- 
bem referencla os «rte. 96 e 721. 
O art. 673 fas expressa remis- 
sâo aos arts. 303 e 689, do Co- 
digo Commercial. o primeiro 
♦stabolece* que nenhuma «cçai» 
entre soclos ou destes contra 
terceiros, que fundar a sua in- 
tençào na existencia da socie- 
dade, serâ admlitida era juizo, 
s» nâo fûr logo aconspanhada 
do Instrumento probatorio da 
♦xlstencia da mes ma sodedade. 
O segundo dispOe que nenhuma 
occâio entra capltâo de navio « 
carrcgadores ou segunadores 
•erâ admlaeivel em juizo se nâo 
flûr iogu aeompanhada do co- 
nhecimento original. Ahi estâo 
«a dois axemplos expressamen- 
to mendonados para servirem 
ds hifola a» interprète. A nul. 
lldado »6 existe quvndo a Ici 
expressam.nte exige. como 
condiçâo do Ingresso da aeçao 
on* Juizo, a prova latéral do 
acto Juridico om que alla «o 
barseia. Aesini, por exemplo, o 
♦xeoutiro hypothecarlo e o exe- 
cutlvu cambial; nfto podem en- 
trar em Juizo sem o. cxhlbiçào 
inicial da lotra de cambio ou da 
oecrlptura de hypothecs. Se essa 
rogra 10r violada, o executlvo 
serA nullo, inaanavelmeuto nul- 
le- Cluando. porém, o documcn- 
tu é apenas Indicado como ratio 
de prova. a parte adversa pùJe 
♦xlglr a aprcsentaçSo dollo sob 
pena de, tratando.se do autor, 
deoahlr da instancia; tratando- 
so do reu, porder o dlrelto de 
contestar No primeiro c«eo, 
estA cm >ogo dm prlnciplo de 
dlrcito mat trial; no segundo. 
exisbe apenas unjo questâo do 
ordem proceseual. Tratando-se, 
por exemplo, de uma rclvindi- 
caçâo, a let nâo exige, para 
que o «utior venlia a Juizo 
a exhibiçâo Inicial do sou 
titulo de "jus In re"; o 
reu, entretaèit»*, pédo exigdl-o 
ante» de eontestar a llde, o o 
julz raandarâ quo o autor exhi- 
ba, absolvendo o ren da Instan- 
cia. nâo sendo obedeeido. Se. 
entreuinto, o reu contesto, de- 
monstrandio assim que a ausen- 
cla d« titulo escrlpto nâ*> ihe 
embaraça a deféaa, deve a 
acçâo proacgulr para ser o lltl- 
gio, s ■final, Julgado no seu me- 
rcclmento. 

Esse é o caso dos autos. Ha 
lei qud exige inlcialmc-nte o ti- 
tulo de "Jus In ro" nas œçSes 
negatorios? Nâo ha. Logo, nâo 
tem applloaçâo do art. 673, paro- 
grapho 7.o. A causa nâo é nul- 

; .A ré' ora embargada, nâo exigiu os documontos antes da 
contestaçâo. Ao contrario; deu 
sempre como liquido o dominio 
do autor, »6 ailudindo A ausen- 
cia de escripturas por oceaslâo 
das razOes finies. Os mlnistroa 
signatarios do aecordam embar- 
gado «Mudem A circumstancia de- 

pois, era o caso de se dar pro- 
vlmento A appellaçào, para, re- 
formando a sentença appellada. 
Julgar procedente a acçâo ne- 
gatoria, condemsiando a ré a 
retirar as obras que construlu 
no predio do autor, Indernnl- 
sando-o das perdae e damnos 
que es Uquldarem na .jxecuçâo, 
«era prejulzo da servldio legral 
de escoamento noturai de 
aguas. (Embargos n. 10.679) 

Forum Civel 
AUDIBXOIA — Hoje. As 13 

horas, audleoela do Ju;» da îdi 
vara civel • commercial, dr. 
Macedo Couto. 

RBUN3AO DE ORBDOBES 
— Realisa-se hrje, âs 13 horae, 
a assembléa dos oredorea da 
fallencia de d. Hermlnla Salles 
(2.a vara, 2.o oCficlo). 

FALLBXdAfi — O dr. Ma- 
cedo Couto, Julz da 8.a vara 
commercial, reabrlu a fallencia 
de Fernando A, Matbcus, no- 
meando syndico o credor Leâo 
Segrc-, « designando o dia 3 de 
Abrll âs 14 horas par i a as- 
sembléa dds credores (3.0 of- 
flclo). 
  O dr. Martine de Mene- 

zss. Juls da 2.a vara commer- 
olal, reabrlu a fallencia da J. 
Salgado César, designando o 
dia 23 do corrente, âs 14 horas, 
para a assémbléa doe credores 
(6.0 officio). 

Forum Crimical 
PROXTTNOIAfi — O dr. Rena- 

to Toledo e Silva, Jufe da 4.a 
vara. pronunclou Antfnio Joa- 
quim Ramos, por homiridlo cul- 
poso, ♦ José Crescendo de Quel- 
roz, por feriroentog levés. 

CONBBMN ACOB3 — O dr. 
Paulo Passnlacqua, Juia da 2.a 
vara. condtmnou a 13 dias de 
prisât» cellular, o "c4i tuffeur". 
Antonio Maria Lourenço, que no 
dia 2 de Novembre do nnno fln- 
do. As 16 horae, abalrpou o au- 
toraovel n.o 2220, que conduzia, 
com um bonde, resifitando do 
choque ficar feridos os passa- 
geiros Colombo Bruggioni, Ho- 
aa, Marina e Marcllia Pacoioni, 
que vlajavam naquells vehiculo. 

—— O mesmo Julz oondomnou 
o menor Antonio VicePte da Al- 

meida. por vadiagem. a ser In- 
teraado no Instltuto Dlsclpllnar 
até attlnglr a maiorldade. 

QUBIXA-CRIME — Inloion-sa 
hontem. perante o mesmo Julz, 
a Inqulrlçâo de testemunhas na 
qnsixa-erlme que Francisco Fé- 
ra propos contra Julio Soares, 
vuigo "Julio Garganta", por de- 
lleto de Injurias verbaes. 

DBNUNCIA — O dr. Ulysses 
Coutinho. 3.0 promotor publlco, 
denunclou o "chauffeur", llde- 
fonso Domingues. âccusado do 
crime de ferimentos oulposos' 

"HABEAS CORPUS" — Ao dr. 
Gastfto de Xlcsqulta, Julz da î.a 
vara. fol hontem requerida uma 
ordem d» "habeas oorpus" a 
favor de Nieola di Féo. que al- 
lega ichar-se preso Iilegalmen- 
te. 

Foram requisitadas tnforma- 
c6es da policia, bem como a 
apresentaçâo do naclente ao 
Forum Crlminal, afim de ser în- 
terrogado. 

Tribunal do Jury 
iXâo houve hontem seeaâo 

neetc tribunal, apeaar de ter 
comparecldo numéro légal do 
Jurados para funoclonar. 

O dr. Gaetâo de Mesquita, 
Julz da S.a vara crlminal, que 
estava na presidencia do Jury 
da actual semana, communicou 
aoe Jurados que, entrando. hon- 
tem em execuçâo a lei <la re- 
forma do Jury, » tendo officia- 
do ao Julz substltuto do dlstri- 
cto da capital, para «ssumir as 
funcçôe» da 5.a vara crimlnaj. 
o mesmo se eacusara a faael-o, 
allegando diveraoe motivos, Ihe 
fall-eda competencla para pre- 
sldlr aos trabalihos do Jury e, 
por isso, delxava do msndar 
procéder â chamada, convocan- 
do-op para oomparecer hoje â 
mesma hora, ao Tribunal do 
Jury. 

Em segulda, o dr. Gastâo do 
Mesquita proferlu algumas pa- 
lavras do deopOtlidas aos ju- 
rados présentés, confessando- 
so grato pelaa gentilesas do 
que seinpr» o oeroaraen, duran- 
te o largo tempo »m que dea- 
omponhou a* funoçOes do prési- 
dent© do Tribunal do Jury. 

vT, iwngw:*" 
—  

PARA ENGORDAR — SO' NU'TRIL XAVIER — O MELHOR FORTIFICANTK. 

PESAE-VOS ANTES DE U8AR O NUTRIL E 30 DIAS DEPOIS — PM ASSOMPPO 1 
DEPR1MIDOS E NERVOSOS. ANEMICOS E CONVALESCENTES. MAES QUE AMAMENT \Mi 

TOMAE NUTRIL — RECE1TADO PELAS SI MMIDADES MED1CAS. 

A ITALIA E FIUME 

MA.MKLS r VtAO A.M l-lTALI- 
AXA luM IIBM.lt VIIO Homa, 
17 (U. P.) — Um desyacho do 
Belgrado informa que se roali- 
sou alli nm comiclo «ntl-italia- 
no por causa da qucstfio do 
Fiume. 

O mlnlstro plonlpotenoiarlo 
da Italla, conde Casjtano htan- 
zonl. visitou. logo depuis dessa 
manifcstaçâo, o «r. Pas tch. pré- 
sidente do gabineto 'S'ugo-fila 
vo, protestando o tdeclarando 
que o governo itallano c-stâ 
curoprindo flclraento' o tratado 
de Rapallo. 

O sr. Pasltcb, oOhcordando 
com as palavras do oondo Man- 
zonî, lamentou oa exoesaos dos 
manifestantes. 

OS PAUTIDABIOS DO SB. 
EAXBLLA — lionia, 17 (U. p.) 
— Um dcspacho de Fiume an - 
nunela que ^ gr. Rleardu Zanel- 
la, ex-prosidente do govorno pro 
vlsorlo fiuraense. eornmunlcou 
ao» seus partidarios de Lubia- 
na, onde «e acha, a sua opiniao 
de que nâo devem tojnar parto 
no governo de colllgaçâo que o 
actual ditador, tenento Cabrl- 
na. prétende organlsar. 

A «UBSTAO DK FIT ME DIS- 
CUTIDA XA CAMARA — Rom», 
17 (U. p.) — Na scsi.'âo do hon- 
tem da Camara dos Dop.utado», 
o sr. Ferdlnando ilczzamalU. 
deputado «oclallsfa péio dlstrl- 
cto de Mantua, falan lo era re- 
lacâo A questâo ds Fjume, cen- 
*nrou o- 'fascist : c o seu 
chete, o depntado trlsstlno 

rte,. Ma», a contestaçâo da Hde 
nâo é, mesmo, em regra, destlna- 
da â producçâo do provas e »im 
â fixaçâo dos termos do litlglo. 

. B--_    , A dilaçâo é mais proprlamenfe autor, com o libello, o documon- I oeptinada A producçâo da prova 
to nelle menclonado, ou necessa- ' testenrunhal, Documectog se 
no para a prova de facto arti- Juntam nas dua» Instanclas e «m 

. _ ■ Francisco GluntB, hfsf.tqmutam terctn vlndo oa dotcumontos de- parte no movlmehta reto'.uclo 
pola da contestaçâo da lide c*. ( narlo flumense. IKcpeis passou 
meeny). apôs a dilaçâo probato- era revlsta os eplsotlîas 

N. 19ST9 — Campinae — Rm- 
hargante. Joaquim Leonardo* 
embargada, Camnra Mimlclpai 
de Camplnas Receberam os 
embargos, para a causa ser 
Julgada no seu merooiraento, 
eontra o* votos dos srs. L. Ay- 
res, Oct. Vlelra n S. Souza. o 
Tribunal entendeu. tnmbem. 
que a causa nâo devla ser Jul- 
eada, prlmeiramonte çlolo julz 
da l a Instancia. contra os vo. 
to» dos srs. P. Azfredo. L. Ay- 
res, S. Souza. Urbano Marcon- 
des; e que o Tribunal pleno 
sra oompetente pars a julga- 
mento, eontra o voto do sr. 
P. Toledo, Quando ao rnorlto. 
deram provlmento A appellaçào 
contra o» votos dos srs. Oct. 
Vlolra, que negava provimonto 
a ooa ara L. Ayres, P. To'edo 
e Ellseu Gullherme, que deram 
pruv;mento em parte. 

Autos em mes â espera 
de hora para Julgamenio: 

AppellaçOes Clvels 
11260 de Faxlna. 11434 de 

Caçapava, 11564 Barretos, 7757, 
31639. liocs. 11551. « oe em. 
bargos, 10752. 10906, 6980, . , 
30533, 7331, 10553, 10760 11091 
da capital. 10450 de Rlbelrâo 
Bonlto, 10788 de Santos. 

—•— Autos entra doe na Se- 
«retnria do Tribunal em 17 do 
corrente: 

Clvele 
Capital — Januarlo 9plna a 

Marques Dlas & Cla. 
Capital — Dias, Gama & Co., 

e Elvira M. Costa. 
Capital — Sllva Loves & Co. 

— José Normand. 
Capital — Celestlno C. Cor- 

tes — Caadido Certes. 
Capital — Favllla LombardI 

4 Cla., — Grâce Brothers & 
Cla. 

Capital — Mario Armandino 
Paissel — Esp. Clara M. No- 
nard. 

Santos — Pascual Gomes & 
Cla. — The Natlonzl City 
Bank. 

Araraquara _ Cômipanbla 
Uaiâq Agricola — Camara Mu- 
nicipal. 

Bragança — Clemente A. 
Plnto — Geraldo Homano. 

Bauru* — Comp. Rural de S. 
Joâo Agudos — José S Ramos. 

Bauru" — Celejtlns M. Jé- 
sus — Qaldino 11 Kibeiro. 

Bauru* — Camara Municipal 
— José Angelo Olls. 

Taubaté — Bmilio P. Gajnba- 
91 — Pascual Frezl. 

Caçapava — Dr. Carlos O. 
Montelro — Ju*1eo de Dlrelto. 

fi. C. Rio Pardo — Albino 
sis Costa — Dr. J. Severo 

Lima. 
issls — Kugenlo de A. Fran- 

co e José Giorgi. 
Crimes 

C apital — A Jus 
r.c-e; » Carnciro Lr.ia 

i apilal — A Justiça — Ho- 
faeit* Hugjr ro. 

Cas».:— a Jiastiça — Lut- 
ta Ce-a. 

Capital — A Jjstlça — Car- 
les Fara. 

Capital — A Junlita — Ma- 
pu»l G, ArazSo, 

ça — Sy. 

çulado, séria o reu abeoivldo da 
inotancla a seu pedldo. Essa pe- 
dldo devorte ser formniado inua 
da contestaçâo. O parag. 23, re- 
terindo-ee a doeumento que de- 
vesss» ser offereeldo com a con- 
testaçâo* ainda exlgla a provo- 
caçio da parte adversa, para que 

J
<,£iitaB8e ae' rééeber o nr- tlculado do reu. Rtbas, no art 

549. da sua -Consolidaçâo", assim 
reproduz a lei; "Serâ o reu ab- 
soivido. . se o requerer na mes- 
ma andlencia, ou quando Ihe to. 
rem os auto* para contrarlar... ■ 
- aseeato da casa de supplica- 
? ém 23 de Novembre 
r9.*, . (assento com força do 
«il" 'nte'"Pretava o texto no sen- lido de poder o autor offerecer a 
prova llteral mesmo dopoie de 
requerida a absolvlçfto da instan- 
cia emquanto esta nfto estivesse 
uecretada. Nfto sendo, pois, reque- 
rida a absolviçâo ou o desentrâ- 
nbamento de artlgos posterlores 
ao llbelio, o felto proeeguia como 
Se nonhuma Irregularidade hou- 
vesse s a causa deverla str Julga- 
3* - •c'u mévocimento. O cita- do Klbas, nos arts. 480 c seguln- 
"Vo 'la mesma "Consolidaçfto". 
reprodua as UisposlçOe» da Or- 
denuçfto Iiv. III, tit. «3. que ro- 
guiavam o procedimento do Julz 
quanto â inobstrvancia das for- 
mulas proceasujios. Verlfica-se 
da leltura d* tues instruccOes 
quo o Iegislador phlllppluo coi- 
locava acima d. tudo a vordade: 
o Julz, prescrcvla elle, Julgarâ 
pela viruade sabl<da, embora ha- 
Ja umissoe» ou deturpaçoea do 
nto processuai, que nâo sejam 
do ordem substanclal. Os unlcos 
vicios insupprlvols eram a faltA 
de citaçâo o a intervençâo do 
["'«o.P'ocurador. (Rlbas, art. «66: Ordenaçâo cltada, paragra- 
pho o.o). Outros effeltos do pro- 
cesso deviam ser euppridos obrl- 
gaturiamenta pelo Julz, sem pre. 
juizo da valldade dos actos an- 
terlores. Eram a falia ds outor- 
ga da mulher do autor ou de 
citaçâo da do ren, nas causas re- 
tativas a Immovcis; a falta de 
procuraçâo ou citacio peesoal do 
pubero; a insufflclencla do pro- 
curaçâo. (art. 412; Ordenaç&o. 
paragraphe l.o). Flnalmente! 
havia çrros que se consideravam 
suppridos, eo a parte nâo os al- 
legasse antes da sentença, e en- 
tre esses é que figura o offere- 
clmento do libello de modo 
irrcgular (art. 480). 

Terla o reguiamento n. 737, 
Jo 1850, estabeiecido precelito do 
malor rigor formai, elevando A 
oategorla do form&lidade sub- 
stanc.'al aqulllo que, segundo o 
direito phillppino, nâo possava 
de uma Irregularidade eupprlvsl 
em qualquer tempo? Séria do 
da estranhar que tal tivesse 
acomtecido. o artlgo 22, do tit. 
unlco do Codigo Commercial 
de que o decreto 737 ô o desdo- 
bramento osUbclecla, como base 
do futuro Codigo Prooesso, o 
segulnte: "Todas aa causas 
commerciaes devem sor proce-»- 
sadas, em todos os julzos e in- 
stancias, brevo e summariamen- 
te. de piano « pela verdade sa- 
bido. stm que aeja necessario 
guardar e'triotamento todas as 
fûrmus crdinarlas prescHptas> 
para es proeessos clvls; sendo 
un;camentj indlspensavel que 
s*, guardem a« formulas s ter- 
mos essenelaes para qpe as 
partes poseim allegar o seu di- 
reito e pTodutlr as suas provas." 
Sobre semelhante ailcorce. terfa 
o governo impérial retro-grada- 
dm uItrapas?ando em formalls- 
ruo as ordenaçôes do P.elno? A 
resposta devo ser negatlva. O 
decreto n. 737 trata da m«t»- 
ria nos art». 69, 96, 673, para- 
graphe 7. c 720. Os doit prlmei- 
rus artlgos apenas dispOem 
quo, com a acçâo ou com a con- 
teataçâo, a parte jur.tarâ os 
docuraemtoa em que esta ou 
■■••lueila ta fundem. o ar- 
tlgo 721 prct'oliuR ; «o au. 
Oor «5 é obrtgado a Juntur 
docum.ntos logo .iom n petlrâo 
da «cçCa: pomgrapiiu j.u 
qi;ando m ni elles o 4'cdigo Co-m- 
m* rolal i.âo admittu acçio en* 
Julzu (arts. 281, 303 e 587); pa- 
ragrapho l.o. quando us do- 
c J mentos foram mencionadoB 
mi acçâo como fundamento la j no panto em que foi felto o 
iBtîacâo do autorj ealvo te Xo- aterrj dit bssîcroca. Aselm 

qualquer momento. Se a junta- 
da tardia péde prejudicar ao 
adversarlo, ou porque este ar- 
gua, com fundamento plauslvel, 
algum defelto, ou porquo altéré 
o aspecto da demanda, o julz 
deixarâ do comhecer do documen. 
to, prescindirâ delle no Julga- 
monto, mas, nâo annuilarft o fel- 
to. Assim, parece-lhe que oa 
e-mbargos devem ser rocebldus 
para que ao julgue "de merltls". 

Aberta a dlscussâo a respelto 
da preliminar, votaram em cou. 
trario A opinifto do sr. Costa 
Manso apenas os ministros So- 
riano de fiouza, Lulz Ayres s 
Octavlano Vielra. 

Observou o sr. Sorlano do Sou- 
za que eun face do Reguiamento 
737, a nullldade résultante da 
falta de exhibiçâo do doeumento 
inicial era, na hypothèse dos au- 
tos, insanavel. Perante a Orde- 
naçâo do Relno séria procedento 
a argumentaçâo do sr. relâtor. 
Mas, perante o Reguiamento 737, 
que é a lei que dlscloiina n ma- 
teria, essa argumentaçâo nâo 
podla ser accclta. 

LIquidado este ponto, o sr. rs- lator suseitou outra questâo, que 
fol a segulnte: quem Julgarft "de 
merltls"? O Julz do prlmelra Ins 
tancla? O Tribunal? A s. exa 
parecea que devla sot o Tribunal. 
O Julz, dépôts de estabelecer 
quaes os requisltos da negatoria, 
consldoron-a improcedento por- 
que um déliés nâo fol provado. 
Nada disso a respelto do outro, 
porque era desnecesuario fazel-o, 
Julgou, portanto, a causa a ter 
mtnou a sua mlssâo. Numa po». 
sessoria, por exemplo, se o juiz 
absolvesse o reu, pov nâo ter 
autor provado possc, o'Trlbunal, 
entendendo provada a rosse, te- 
rla de mandar o Julz dizer so- 
bre a turbaçâo ou o esbulho? Pa- 
rect* que nâo 

Posta a votos esta preliminar, 
decldiu o Tribunal, por malo- 
rla de votos. do accOrdo com o 
sr. Costa Manso, isto é, enten- 
deu que era o proprlo Tribu 
nal quem devla julgar do méri- 
te da causa. Manifestaram-se 
contra esta oplniâo os srs. ral- 
nlstrœ Polycarpo Azevedo. Luiz 
Ayres, Sorlano de Souza o Ur 
bano Marcondes. 

No merlto da causa, eatlvo- 
ram todos de accOndo. O relator 
assim apreciou a questâo. 

O dominio do autor sobrs o 
terreno «stâ .plenamente pro- 
vado. O que a ré ultimamento 
Impugnou loi apenas uma es. 
criptura de divjsfto aindgavel 
nâo reglstada. Mas, fazendo-se 
abstracçâo dessa doeumento, o 
autor teria condominlo sobre o 
tmmovel e, portanto, poderia 
defendei-o como mandatarlo ta- 
clto dos consortes, que nâo pro- 
itestaram, nos termos do art. 

era rovlsta os eplsodlas da re- 
volucïo, dlzendo quo a unlca 
solucâo para o caso era a no 
œeaçâo de um alto commissarlo 
Itallano para adralnistrar a ci- 
dade até A organisaçfto de um 

légal, 
O mlnlstro do Exterlor, sr. 

Carlos Schanzer, tomando, err 
segulda, a palavra, desmentlu a 
noticia de quo a Tugo-Slavia 
havia envlado notas ameaçado- 
ras A Itaiia ■ | 

obddecendo inteiramento a" 
normaa da disciplina. 

"Nâo obsLantg —- sccrescen- 
tou c ar. SChansor — o gover- 
no itallano entsodla que devla 
floar perfeitamento oselarecido, 
poaus autoridades compétentes, 
se houvera. ds parte dos nûll. 
tares itallanos ou outros func- 
clonarlos, qualquer negllgencla 
na adopçfto de msdidas capazea 
do provenir ou impedlr oa fa. 
otos depioraveis. 

Havla précédentes que suto- 
rlsavam o governo a acroditar 
na existenela de u ma certa to- 
lerancla no» melos mllitarc» a 
respelto de tudo o quo se faz 
tendo por objectlvo Flume. 
Mas, o governo nfto juigava 
admlsslvei que aentlmentos ge- 
nerosos pudessem perturbar a 
disciplina militar. S6 ao go- 
verno, e sob sua responsablll- 
dsde perante o Parlamento, ca- 
bia diriglr a acçâo politico-mlli- 
tar, em harmonla com o» su- 
prêmes intéressés dA naçâo 
(Apolado!) 

Consequentemente, devla ser 
severamente condemnana » 
oonduota de qualquer Indlvlduo 
que pretendssse oppor-se aos 
poderes légitimés do Estado e 
â deolsâo do Parlamento e dis- 
pOr do destino do Fiume, paa- 
sando por ci-ma ds vontade do* 
sens représentantes legaes e   
o que era pelor — expondo a 
naçâo intelra a perlgos gravls- 
Blmos, que todos comprehen- 
diam multo bem. Seraelhante 
attitude sé podla eer considera- 
da como contraria à paz da - . ■ „, 
Itaiia c ao seu presUglo Intcr- MA PPT V A" tVFPIÎ 
r.aclonal. Séria, até. grande- •iTJ ^ â Ix 4V ItJbjAlj 

lar e iegal, de maneira que, por 
accOrdo entre case governo « os 
governo» da Italla e do relno vl- 
zinho, so possa sem demora, 
apromptar os proiblemas cuja so- 
luçâo se irapOe com urgencia, pa- 
ra garantir ao Estado Livre uma 
existenela normal e um prospè- 
re futuro economico." 

Prosegulndo, déclara o minis- 
tro que estA absolutamente fora 
de proposlto a allusâo felta pelo 
deputado Glunta a oertas ag- 
gressOes do olementos yugo-sla- 
vos ao governo itallano e. no 
que concerne âs notas do gabi- 
neto de Belgrado, apresentadas 
nestes ultlmos dlas ao governo 
da Itaiia, tambem nâo tinham 
grande importancla, porque se 
referiam a pequenos incidentes 
veriflcados, ha pouco, contra al- 
guns consulados yugo-silavos nas 
provlnclas ttallanas, O governo 
Itallano ordenara. Immedlata- 
mente. aa mais severas mcdldas 
para cvltar a repetiçâo de se- 
melhantes facto», que nâo mais 
se produziram, e tomou énergi- 
es» providcncias para que fos- 
sem conveniontomente garanli- 
das as sédes da» reprssentaçCes 
yugo-slavas na Italla. 

O governo de Belgrado anviara 
tamhem ao gablnete itallano no- 
tas dîplomaticas a proposlto dos 
aoonteoimentos do Fiume, mas 
essas notas nada tinham de par- 
tlcular. Podla nssegurar A Ca 
mara que o acto do governo da 
Yugo Slavia, reclamando a at 
tonçâo da Italla para o caso de 
Flums, nfto estft. como poderâ 
parecer, em contraste* com as 
digposlçOes do tratado de Rapal- 
lo. As notas do Belgrado eram 
concebldas em termos cortczes e 
amlstoaos e nfto ipodiam consti- 
tulr para o governo itallano mo 
tlvo de quclxa légitima. 

O mlnlstro Schanzer. prose- 
gulndo, declarou, a proposito das 
qutstOes ainda pendentes pnra a 
appllcaçâo deflnltlva do tratado 
d» Uapallo, que a soîuçâo salis- 
factorla do prohlema sé podla 
ser alcnnçada por melo do nego- 
claçôes Intagraes quo abranges- 
sem todos ds aapectos da dolloa- 
da questâo. Mas, seraelhante so- 
luçâo nâo serte posslvcl senâo 
numa atmosplhera do serenidade 
e calma. 

'AqueJles — termina o mlnls- 
tro — que quercm levar o go- 
verno para o camlnho opposto ao 
do respelto aos pactes Interna- 
cionaes attehtem bem nos perl- 
gos a que irlam expor a Ita'lla 
se o seu ponto do vlsta fosse ac- 
oelto. Lembrem-so tambem que 
estft Imminente a reunlâo, em 
Paris, da conferencla quo vae 
resolver os problera»1-' do Orien- 
te; nâo se esqueçam de que* estâ 
proxima a grande assemblés das 
naçées om Genova, que a Itaiia 
nâo poderâ dlgnamente prosidir 
e dlrlglr, es nfto estiverom an- 
tes plenamente rostabeleoldas a 
paz, a ordem c a legalldado nas 
diversas cidades do Quarnero". 

Applausos retumbantes e pro- 
longados cobrlram as ultimas 
palavras do mlnlstro. que foi 
tambem ealorosameivle fellcita- 
do por todos os deputado». 

FIN0S PRESENTES 
Para casameatos 

lest: 
îlo. do Codigo Civil. Restava 
verlflcar se a ré, effectivamen- 
te. vlolou o dlrelto domlnlal do 
autor e s» aglu llle.8ralmente. 
De uma vlstoria que se reali 
sou no local se verlfica a res 
posta affirmatlva â prlmelra 
questâo. A munlclpalidade, que- 
rendo nlvelar o lelto da rua 
fialleo de Olivelra, cortado por 
uma bftssoroca, construlu boei- 
ros quo despejam para o terre- 
no do autor. Um desses boelros, 
hoje feohado, mas, que pédo scr 
aberto a qualquer tempo, da- 
mnlficou o terreno, prolongan- 
dc* a bossoroca. Tudo Isto estâ 
verlflcado pela vlstoria. As ou- 
tra* obras invadem o terreno 
do autor. O» perltos entendem 
que cllas contribuera para me- 
Ihoral-o, mas, o certo é que 
nlnguem é obrlgado a consou- 
tlr que outrera Invada o seu 
Immovel, mesmo para benefl- 
cial-o. A munlclpaildede tlnha 

dlrelto A servidâo do escoa- 
mento de aguss, podendo mes- 
mo fazer obras para facllitar o 
,scoame.nlo. (art. 663. Jo Codigo 
Civil). Mas. sô podla fazer e* 
sas obras no seu proprlo -pre- 
dio. nâo no do vlzinho. Al If «a 

ré' que decretou a desapro- 
riaçfio do terreno, nâo tendo 

levudo a effelto o processo Ja- i 
dlclal por ter cnlrado em ac 

Declarou o sr. Schanzer que s 
Tugo-SIavla fez saber ao go 
verno da Italla apenas que 
acompanhava de perto os aeon- 
teclmentos. 

Terntlnou declarando que 
Italla executaria o tratado de 
Rapallo, esperando que a situa 
çâo em Flume se torne normal 
dentro em brève. 

D E C L A R A Ç O E S DO 8R 
SCHANZER NA CAMARA. KX- 
POXDO OS ACONTECÏMEXTOS 
E A VERDADEIRA SITCACAO 
?J?LFIlME — A COBRBCCAO uOM QUE AGIlf B PRETENDE 
AGIR A ITALIA, EX F COTA NDO 
PIEI,ME.\TE os trata dos 
INTEHNACIONAES — ADMO- 
ESTAÇAO AOS PKRTUBBADO- 
RE8 DA ORDEM — O CASO DO 
DEPUTADO GIURIATI — O FU- 
TURO DE FIX'ME — Rama, 17 

— -""â sessâo de hobtem da 
Camara dos Deputado», por oc- 
casifto dos debates pclltlco» so- 
bre as declaraçSes governamen- 
taes, Udas na vespera nelo pri- 
meiro mlnlstro Lulz Pacta, o 
»r. Carlos Schanzer, mlnlstro do 
Exterlor, pronundou importan- 
to dlscureo sobre Flumo, 

D sr Schanzer começou dl- 
zendo que os debatss o obrigi- 
vam a vlr A tribuns fslar em- 
bora llgelrnmente, do Flume, 

■problenia que estavn énralsa- 
do no coraçâo dos Ksllanoa, 
mas que, domlnando-se o sen- 
tlraento naclonal, preclstva eer 
considerado sob mullljlos as- 
poctos 'ntornacionaes decor- 
rentes do tratado de* tapai lo 
polo quai a Italla se éompro ' 
mettera solennemente s reco- 
nhecer o respeltar a libeMad» e 
a independencla do Estido Li- 
vre de Flume. Se a ItaUa fal- 
laBoe a «emelhante comgromls- 
so. perderla os foros do grande 
potenola e. consequentemente 
nfto po<dia manter mais nenhu- 
ma parcella do autorllade no 

conso^tilllTl,* das naçôes. 
"Dm Fiume — prosegnlu o 

ministro, apû» longas r* gHaçOcs 
de dolorosas vicissitudes, havia 
'JuO Installado, em Outubro de 
1921. uma assemblés constltuin- 
té, que nomeou e organlsou o 
governo de Fiume. 

Nâo pretenderaos dlscutir os 
actos desse governo, porquanto 
o que nos prooccupa partleular- 
mento o espirlto, sob o ponto 
de vlsta internaclonal, d se os 
eleraentos flumensee furçaram 
a deposlçâo do governo légal 
com o concurso de elementos 
idos da Itallft, 

Nâo ha duvida d» que as m- 
formaçOes espalhadas pelo o». 
trangelro exaggoraram dema- 
eiadamente as proporcOle co 
movlmeoto, porquanto o inque- 
rlto mandado abrlr. Immodlata- 
mente. pelo governo Itallano, 
demonstrou que os elementos 
estranhos que partlciparam do 
raovlracnto flumense foram 
multo inferiores As clfras dl- 
vulgadas em outros paizes. Fl- 
cou ainda avcrlgundo nfto pas- 
■sarom do pura fantasia a» no- 
llcias conc-rnentes a troas pe- 
jados do "fasclstas" itallanos 
que tinham partldo de* THoste, 
cm autos bllndados e a ta-ntas 
outras novelias. 

O <i«e houve, realmento, foi 
ma jnflltraçâo multo llmitadn 

de ostrangeiros em Fiume, fa- 
cto dlfflcillmo de* cvltar. dada 
a sltuaçâo geographica Ja ci- 
dade. Por tudo isso, se via que 

governo itallano nenhuma 
rponsabMIdado "tlvera no mo- 

imento que depoz o governo 
rovlsorlo de er. Zanella". 
O orador ufflrmou, em segul- 

Ja. que tambem o governo de 
cbnlu coin o autor e outro*, j 11 1 nâo Jescurou de apurar 
aâquirlndo » s»e mesmo terre- r e«po n * ab 111 lade» do mov 
no. ïlas, a «ïtriptura exhtbHa 
tô se référé n um tesreno tle- 
terminado. coin medldau ccrtn», 
deeilnado A paaaagum de iisra- 
çâo da rua fialle» de olivelra. 

)q. nto. nuribuljiis uns mllitares :ta!<anos e As equlpagene de 
pavios italiano» ancorados era 
Fluai. Os Inquerito», ord* nadoa 
sera tardança, chegaram & con- 
clusâo de que a ■ "itudo dos ac- 

di4 bsasoroça, Aselm. cusadoa XOrg a mais coxxeçta. 

mente desfavoravel a Flume, 
cuja llberdade e resurglmento 
economico ficarlam tolhidos." 

O sr. Schanzer, depols de 
analyaar os Interesses reaes de 
Flume, afflrmou que era préci- 
se enoarai-os pelo prisma da 
reslidade das eolsas. 

"Flume — accrescentou o mi- 
nistro — sô poderA. virer e pro. 
gredir cm vlrtudc de accérdos 
clara e oqultativamente estabe. 
îecidcs com a Itaiia e com o 
pais de onde tlrava os meios 
de subsistencis. Queremos sal- 
var Flume de uma docadencla 
certa, mas por melo de uma 
acçâo reflectida e energi-ca, 
iospirada sempre nos mais cor- 
dlaes sentlmentos de "itallànl. 
dade". 

O orador accrescentou que 
nos ultimes aconteclmentos de 
Flume, a acçâo do governo 
Itallano féra clara. prompta 
declslva. O governo envlara, 
imraed la lamente, â oldade re- 
voltada, com oredenclaes de ple- 
nipott-nclarlo. o commendador 
Castelll, aflm de, com toda a 
solicttude e energia. restabele- 
cer a ordem e restitulr a pas 
aos .esplrltos s a «ituaçâo lé- 
gal ao Estado Livre. 

Na» conversaçOes que tlve- 
ram com o» deputado» Oluriati 
e De fitofani, elle, orador, e o 
présidants do conselho tinham 
appellado para os dois delega 
do» flumense», pedlndo.Ihe» o 
concurso para o exito do obje 
ctlvo governamental. AllAs, o 
orador nâo puzera em duvida, 
um momento gequer. as boas 
IntençOes dos dois deputado» 
que, aocedendo As guggestôes 
do governo Itallano, foram s 
Flume. 

Todavla, frlsou o or. Schan 
zer, nfto nos psrecla soluçâo ca- 
paz de ser acolhlda pelo gover- 
no Itallano a deslgnaçâo. como 
chef© do Estado Livre de Flume 
do sr. Glurlatl. por quem profes- 
samos a maior estima devldo ao 
stu patrlotlsmo, A sua nobreza 
do aima e aos eeus eontlmentos 
de cscol. O sr. Oiuristl é um 
Ociputado itallano e essa qualt- 
dade terla criado compllcaçOea 
jurldicas e poderia, até. dar lo- 
gar, fOra da Italla, a falsas in- 
terpretaçéea c a suspeltas de 
connivenola com o governo da 
Roma, ainda mesmo que o sr. 
Glurlatl renunclasse, "post fa- 
ctum", ao mandate loglslativo 
Itallano. Além disso, a soluçâo 
nâo poderia ser conslderada co- 
mo a expressâo 0a vontade da 
raaiorla do povo flumense, manl- 
festada legaliwente. De facto, sé- 
ria uma soluçâo que, pela orl- 
gem, paracerla estai* ligada aos 
recentes acontecimentos que .per- 
turbaram a paz de Flume. Fol 
por isso que pedirao» ao sr. Glu- 
rlatl que nâo acceltasse o en- 
cargo que Ihe era offereeldo. Tl- 
vemoa de inslstlr sobre a neoes- 
sidado de que se estabelecesse 
em Flume. pela paclflcaçfto dos 
esplrltoa e pela ooaclllaçâo dos 
parttdos, uma sltuaçâo de lega- 
IMade e que M conetitulsse nm 
governo realmonbe flumense, que 
traduzlsse a emanaçfto stneera 
da livre vontade do povo de Flu- 
me". 

"A um governo nessas condl- 
çGes a Itaiia estava prompta a 
dar, com intultos slnecros de 
"llallanldade*. o mais efflcaz e 
prompto apolo moral e economi- 
co. 

Se tivessemos pecomhecldo um 
governo mispelto de ter tldo orl- 
gem nos actos violentes que per- 
turbaram ultimamento Flumcs 
terlamo» compllcado a sltuaçâo 
internaclonal, a propria sltuaçâc* 
de Flume e Ja Italla. Ter-nos- 
iamos collocado em condiçOes de 

JOALBKtnoS 

CDKP.CERVEJASIÂ 

nfto poder resolver qwestées das 
quaes depenjo a volta daauella 
cidade do Adnatlco a vida nor- 
mal. 

E foram todas essa» consMe- 
raçées que calaram no cfplrlto 
do deputado Glurlatl, que. eomo 
Cidadâo dtscipllnado que é, pre- 
oceupando-se, acima ds tudo. com 
c» intéressés de Flume, multo 
erabora nâo partilhe do ponto 
de vlsta do governo itallano e 
déclaré rteellnar do toda respon- 
sabllidade, attendeu ao uosso 
appelle de nâo acceitar o cargo 
Ut governador de FIuiwc, O seu 
gtsto. que ngradecemos desta 
tribuna. bem domonstra a nobre- 
za dos seus sentlmentos. 

Ao que nos dlz respelto parti- 
cularmonte, expreesamos aqul o 
nosso vivo desejo de que Flnœe 
cou&'.ga, o mais depressa possl- 
vel, escolher um goysrno. regu- 

CERVEJA ADOCiCADA 
NUTRITIVA 

PP2EFERIDA PELAS 

Diogo de Faria, OvWlo pires de 
Casnpo», Pinheiro Cintra, Re- 
zendo Puech, Enjolras Vampré, 
Alexandrino Pedroso e Oscar 
Frelre, em cujas Ustao jâ cons- 
tam as aaslgnalurus dos srs. 
drs. Ayres Netto. Syneslo Ran- 
ge! Pestana, Franco da Rocha, 
Oswaldo Portugal, Olympio Por- 
tugal, Cantidlo Moura Cam- 
pes. Paula Santos, Geraldo de 
Paula Souza. Aocendlno Reis. 
Julto de Mesquita, Almelda Pra- 
do. Adolpho Llndenberg, N'ico- 
lau de Moraee Barros, Oscar 
Rodrigues AJives, Antonio C. de 
Camargo, J. Augusto Arantes, 
Toledo Plza, Raphaël de Barros, 
Wilson firaillie. Oscar Klotz, 
Adrlano de Barros, VIeira Mar- 
condes. Muller Carioba, Raul 
Vlelra de Carvalho, dra. Casi- 
raira Lourelro, Soares llungpia, 
Zcphertao do Amaral, Domingos 
Farla, J. Alves de Lima, pe- 
rdra Gomes, Benedicto Monté- 
négro, Salles Gomes Junior, 
Afranio Amaral, Plaralnlo Fa- 
vero. -Utino Antunes, Menotti 
fiainabl, Renato de Moraes, Bel- 
fort Jiattos, Franklin Mou- 
ra Lampos, Jayimo Rœen-burgo, 
Alves Marll.ns. Borges Vielra, 
Sergto Jleira, Raul Briquet, 
oduuldt fiarmento, Domingos 
Define, Lulz Salles Gomes, ïar- 
clao Leopoldo o Silva, Moura 
Azevedo, José Augusto de Ma- 
ST&inAofif Carmo I^ordy, A^ruiar 
Pupo, Luiz*A. Wandorley, Fon- 
seca Telles, Alfongo Bovero, 
Alexandre Yasbeck, Joâo Mon- 
ténégro, Paulo Soilin. Fellcio 
Cintra do Prado, x)elo Cen- 
tre Academico "Oswaldo Cruz"; 
Urbano SUivelra, Dutra Olivel- 
ra, Mario Pernambuco, José Ber- 
nardine Arantes, Joa(|uim Pi-, 
res Fleury, Lucas Ausumpçâo, 
Henrlquo Llndenberg, Carlos 
Vielra de Carvalho. José Luiz 
Guimaràes, Carvalho Braga. Lulz 
do Rogo, Julio Hibeiro, Numa *do 
Oliveirj, Feliclano Corveira do 
Mello, Follciano Lrbre de Mel- 
lo, Pedro Dlas da Sllva, Atallba 
Sarapaio, Francisco Lyra, itarlo 
Oraecho, Euvaldo Rebouças, 
Brenno Muniz de Souza, Soares 
Chaubet, Pedro Basile, Nioolino 
-Vloreno, J. do âlello Abreu, Os- 
car Olntra Gordinhc, Taclto 
Silvoirn. Alexandre Donatl, Le- 
mos Montelro, Oscar Montelro 
do Barros, Ulysse,'; Paranbos, 
Victor Godinho, Pujol Filho, Go- 
mes Caldas, j. Britto Perelra, 
Anstldes Gulmarâes, Martim 
Francisco. Victor da Sllva Frel- 
re, Attonso Splondor, Sylvlo 
Maia, Franciaco Tozzl, Chrlstia- 
no de Souza, Ernesto Morelra, 
Ilippollto da Silva, J. Ferrclra 
Santos, Antonio Covolio, Lomos 
Torres, Plinlo Barroso, Rocha 
Botelho, Simiât» Bomflm, Corrêa 
Lias, Luis Plza Sobrinho. Cicero 
Monteiro do Barros, Rodolpho 
Krauss, Luiz Perelra Barretto, 
René ThiolMer, convm. Alberto 
bouza, Ibrahim Madelra, Raul 
Cavalhelro, Thomaz de Akiuino 
Monteiro de Barros, Joâo Dente, 
Manuel Marconde» de Rezende, 
Daniel Rossl, Octavlo de Carva- 
lho, çonego Pericles Barbosa, 
Eloy Le Scia, Adlfonso d'E. Tau- 
nay, Agostinho Horta e Antonio 
ilercado. 

Para o almoço nâo haverâ 
avisos cepeolaes, eervlndo do 
convite a présenté puiblicaçâo. 
A coimmlssâo promotora avisa 
as pçsisoas cujos Bornes porven- 
tura nâo hajam sido pu'bllca- 
dos. de qu, lal facto nâo tra- 
duz nâo consi^eraçâo de suas 
adbesôcs fi homeaagLia no er. 
.dr. Celestino Baurroul, mas sim 
«vro lapso na conferonoia das 
diversas listas de aseignaturas. 

fl . 
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MOVEIS FINOS 

TAPEÇARIAS 

7-9, Roa dr. Fansto Ferraz 

Telcpb.1 Avenldo. 1700 

A SOCIEDADE 

CARNET 
Fazem anno» hoje: 

A senhorlta Maria de Lour- 
des, fllha da sra. d. Paulina 
Fernandes; 

a menina Vera. filha do sr. 
José Lopos Carneiro; 

o sr. dr* Edmundo Monteiro, 
cllnico neeta capital. 

NOIVADOS 
O er. Joâo Vitale, filho do 

ar. Nlcolau Vitale e da sra. d. 
Eugenla Sabatlnl Vitale, contra- 
tou casamento com a senhorlta 
Maria de Lourdes Dorsa, filha 
do sr. Domingos Dorea e da era. 
d. Roelna Gonçalves Dorsa. 
  O sr. Antonio C. dos San- 

tos Junior, resldente nesta ca- 
pital, contratou seu casamento 
com a senhorlta Maria de Arau- 
jo Paula. fllha do sr. José Ml- 
lltâo de Paula c do 4. Anna de 
Araujo Paula, residentes era 
Amparo. 
  O sr. Ernesto Fonseca. 

resldente era Chavantes. contra- 
tou seu casamento com a se- 
nhorlta Maria da Concelçâo, fi. 
Iha do sr. Manuel Ferreira e 
do d Maria Pereira da Silva 
Ferreira, residentes nesta capi- 
tal. 

NASC1MENTO Acha-se em testas o lar do 
sr. José Corrêa da Fonseca e 
de d. Maria Campanile Corrêa, 
com o nasclmento de uma fllha, 
que receberft o nome de Manra- 
rlda. 

ALMOCO 
EstA deCulUvametnte marca- 

do para amanhan, fis 33 hora». 
no Trianon. o almoço que os 
amigos, collegaa e admiradorcs 
do sr. dr. Celestlno Bourroul Ihe 
vâo offerecer ecn regosljo pela 
sua reéente nomeaçào para o 
cargo de direotor da Faculdade 
de Medlolna e Clrurgla «lesta 
capital. 

Falarà, «audando o homena- 
geadd e offercccndo-lhe o al- 
moço o sr. dr. Enjoîraa Vam- 
pré. 

As adbcsCe» a eesa bomena- 
gem iioderfto ser communlcadas 
até hoje A tarde â commissâo, 
que *ç çompéq dos «rs, drs. 

FESTIVAL 
Bm sua sêde, elta no largo 

da Sé. 3, darâ hoje o Clrculo 
Itallano um festival dansante 
que se inlclarâ âs 18 horas, de- 
dloado aos aseociadoe e suas fa- 
mllias. 

C. A. PAU1.ISTAXO 
O Club Athletlco Paullstano 

darâ amauhan, em sua «éde do 
Jardim America, um vespéral 
dansante, que se realisarâ das 
17 As 20 horas. 

No decorrer deesa festa serâo 
dloinbuidas as medalhaa de 
ouro conferidas a jogadores do 
club. 

AUTOMOVEL CLUB 
Como de costume, realisa-se 

amanhan mais um "diner-dan. 
sant" para as exmas. familias 
dos srs. soclos, no salâo ama- 
rello do Automovel Club. 

HOSPEDES E VL1JANTES 
A bordo do "Almauzora", ohe- 

gou ante-honlem da Europa, 
acompanhado de sua exana. ta- 
miiia, o er. dr. Pedro do Mo- 
raes Barros, primeiro secreta- 
rlo de Ic-gaçâo, rcccntemente re- 
movldo da Suissa isara o Perû. 
O dr. Pedro do Moraes Barros. 
quo se acha hoapedudo em casa 
do dr. Miguel de Godoy Sobr'- 
nho, permanecerâ em S. Paulo 
durante alguna dias, eegulndo 
em breve para Lima, a aesuralr 
o seu novo cargo. 

INDIÇADOR SOCIAL 
Hoje — Balle da A. A. S. Ben- 

to. na sua «éde. — Festival do 
"Avenlda Club", no salâo Ger- 
mania. — Sarau dansante do 
Clrculo Itallano. *— Festa Ilte- 
raria e musical da Assoolaçâo 
Chrlstam de Moços. 

I» — Festival infantil, no 
Trlonon. — Vespéral dansante 
do Gremio "Almeida Qarrett"  
Conferencia do dr. Rodolpho 
Krauss, no Butantan. 

35 — Balle do "Clrcolo Dan- 
sante Palestrlno", no salâo Ger- 
raenla. 

mi naçâo de "Sala da Iraprensa*.^ 
Aléui disso, ha no Albergus5 

dormitorios especiaes para os! 
pobres garotos 'que se empre-a 
gam na venda de jornaee. 

Xnseimento, 17 _ Acha-se cm' 
festa o lar do sr. Sylvlo JoS 
Amaral Lybaert, auxlllar da s 
Brazilîan Warrant, nesta praça-* 
e sua exma. esposa sra. d. Noe-*' 
mia Di Glullo Lybaert. por rao-»: 

tivo do nasclmento de sua prl>*i 
mogenita Dlroe. 

Respostn n «mu consulta dn 
Camara Syndtcnl de Corretore»' 
de Fnudos Fnblico*. 17   Ter- 
mina a 20 do corrente o prazo 
para o* corretores e preuoslos,, 
ou adjuntos. ostrangeiros, sei 
naturallsarom braslleiros. se- 1 
gundo resposta dada p»lo sr,u 
Homero Baptlsta, em teinpo/i 
resolvcndo uma consulta qua 
the fol feita Pela Camara Syn-* 
dical dos Corretores de FundosS 
dosta cidade. 

Ronbo un ogrejn de S. Viren.r 
ic — '7 — O dolegado da Isl- '■ 
nha oldade de S, Vicentc, dr.jn 
Washington de Almoidu. abrlttt! 
inquerito para saolarçcer o^' 
raysterioso roubo verificarlu naJ 
matriz local. 

Elcctrlfitarûo dn ©Ktrndn do 
GnarujA — 17 — Foi pela Mu»V 
nk-lpalidade, om seasùo do hon-î 
tem, prorogado o atrazo jiord 
mais dote annos. para a cl< ri-* 
ficaçâo da estrada de* ferjw .'[uol 
liga o Itapema ao OuaruJA. 

Pmnagelroii — 17 — A i rdo 
do paquets Itallano "Ga ri ha MI";/, 
hojo entrado do Oenova, 
garant a eato porto os sot'.hi: 
passageiros: Oorrado No!*:!», »» 

Emma Fararo l.'oblli. Carlo No- * 
blll,* Lambertc Nobilt. Flqriana':' 
Noblll, Bnzo Golaroll: Irma La-« 
glls Golr.roll © ï'JT em t , eelra- 
elaase. J 
Em transito para Buenos Air.-3 

segulram 371 passhgenrc.». son-* 
do 18 em prlmelra classe e o» 
restantes em torcelra dusse. 
  O vapor naclonal Tea-; 

râ", hoje entrado do Rio de Jn-,? 
ueiro, trouxo para este poeto os- 
segulntes passageiros: dr. Tito-- 
S. Freoh. Ernesto Aldrige, r.uiz 
G. P. Filho, Angellna C. Pra-. 
dez, Luiz Romero, l cm aeguh—v 
da classe s 14 om tcrcelpn. 

Passaram para o Rio Grande, 
87 passageiros. 
  No vapor "Itajubâ", se-, 

gulram com destino a Florlano- 
polte 63 passageiros. 

Clichés 

Aofpicina de oravura 
D"0 ESTADO DE S. 

PAULO" EXECUTA QUAL- 
QUER CLICHE" COM ERES- 
TEZA B PERFEIQAO. — — 

Notidas de Minas 

CHRI8TINA 
Eleiçflo -- Aptsar do tempo, que cor- 

rc chuvoso de«do o dia l.o, deixando de 
:omparecer as urnas muitos eleitores, 
o reepltado neste municipio foi o se- 
ffuinte : 

Para présidente da Republlea — Dr. 
Arthur Bernardes, 547 votos? ; Nilo Pe- 
çanha. 142. Para présidente do Esta- 
do. dr. Raul Soarcn, 626 votos ; Fran- 
cisco Salles. 28. Para vice-proniiente 
da Republica, <Ir. Urbano doa Santa?, 
546; J. J. Sosbra, 141. Para vlcc-pre- 
sidento do Estado, dr. Olcirario Ma- 
ciel, 421 ; Americo Lopes, 139. 

O dr. Americo Lopes acha-io nesta 
cidade, ha dias, hospeiftdo cm casa 
do dr. Gabriel Junqueira Fcrraz. 

HOTICIIS DO INÏÏRIOR 

ftA.STUS 
Compaubîa Arrndn — 17 — A 

festejada Companhla Arruda. 
que ora estâ fazendo com gran- 
de suoeesso uma temporaJa no 
Theatro Guarany. levou hoje â 
eoena, Bill, a chistosa revlsta 
carioca, em 2 actos, "Quem é 
bom jâ nasce felto". 

Os artlstas que Ihterpretaiam 
essa peça forain multo applau- 
di-dos. 

Kseola fcAIber(o Tclga"' 17— 
Estâ funccionando destie Janei- 
ro ultimo, no ediflclo do Alber- 
gue Noèturno. mantlda Pela As- 
Soclaçâo Amiga dos Pobres, a 
Escola "Alberto Velga" desti- 
nada, ao «nsluo dos pequenos 
vcudcdorce de jornaes. 

lissa f-scola é diriglda uela 
srita. Maria José da Fonseca. 

A» aulas funcoionam em uma 
sala espaçoâa, clara, illumlnada 
prolusamente, quo tem a deno- 

C.VMPXNA9 ^ 
Gymnaelo do Kstndo — 17 — 

O Gymnaslo do Estado nestu ol- 
dade far-ee-â repreEcùtar noj 
Congreaso do Instrucçfto. a re-, 
onir-se no Rio, por* occasiâo do : 
Contenario, pelo «eu direotor. ti.,' 
dr. Amadou MendeE. e p%los .Vjn- 
"tes dr. jUvaro Miller et'sr. 3o:.' 
eiliu Magalhâes* 

Mlssos fuqobrt s — 17 '—- A i,[a . 
nhan. na matriz de Safita Ctisz, 
âs 9 horae, sorâ rezadà a ruB-u. 
de 7.o dia do fallèclmc-nto dâ 
exma. sra. d. Maria Clem.enllni; 
Bueno Eierrenbach. Na matriz'. 
do S. José, em Villa influslr;a" 
vae scr celebrada amanhaii, ;lï 
S horas, a missa em suffr 
da aima de d. Asaunrpta DlV-, 
cola. 

Propostn neceltn — 17 — A 
Prefeltura Municipal aceeltou à, 
proposta apresentada pelo er. 
Raphaël Luporinl para o forne-t clraento do paralleleplpedos ps-'* 
ra o calçamento de diversas 
ruas 0a çldade. 

3'ollrln — 17 — O sr. BaslIlO 
Vlelra da Sllva eolioltou demlf- 
pâo do cargo de s-upplente de 
subdel-gado de Cosmopoll?. 

Arrïdente no trabnlbo — 17 — 
A delcgacla régional de policia 
Instaurou Inquerito a propo- 
sito de um aoeidentp no traba- 
Iho do quai fol vlctlma o ope- 
rarlo Raul José Loureudo que, 
teve quatro dedos da mâo es- 
querda dccepado» quando em*' 
scrvlço numa machina no Inatl- 
tuto Agronomlco. 

Demenfe — 17 — De aceérdh" 
com uma ordem do sr. secroj 
tarlo da Justlen. a delecacla re» 
glonal do rollclo vae envier pa- 
ra o recolhlmento das Pérdlze»,- 
nessa capital, o demerte Fom- 
peu Duarte, qué se acha reoo. 
Ihldn na cadcla publica desta 
cidade. 

Rnpto e prlallo — 17 — Oe- 
raldo Peroba raptou nessa en- 
plta! a menor Cârollna Mou tel* 
ro. tuvlndo ambos pnra esta ol- 
dade. Os fuedtlvos forain pro» 
»os aqul. é renurslcilo do On- 
Hnete. rte Oanturas. GerâMo e 
CaroIlna E.râo envie des hole 
para fi Paulo. onde serâo apre- 
senfa'dos ao sr. dr. BantTe'ra rt9 
Mello. 

HIBEinfO PPETO 
Eisbvllexamento dn cldsile —) 

18 — Fol inlçlado ha dlas o 
alardlnamento da pr»*** "nD.. 
nlo Honorlo, em frente â 'rione-. 
flcencia Portugueza « ao lado 
do campo de esporte do Com-* 
merclal Futeho! Club. 

F.î-fcrmo — 13 — Acha-se en-'* 
fermo, recolhido em quarto par- 
tlcular da Santa Casa, o artls- 
ta Miguel Alax, *10 duo Max. 

O enso dn fmmi,,raefto — 13 — 
As dlrectorlas do Clrcolo Italla- 
no » da Dante Allghlerl. cm re-- 
uniâo hontem effectuarta, resot- ' 
veram envlar â imprensa o se-' 
guinte communlcado: 

"A proposito da cnmpanha do 
Jornal Itallano "Fanfulla". ns 
dlrectorlas do "Clrcolo Itallano" 
e "Dante Allghlerl" de Ribeirâà 
Preto, declaram que nio «âq- 
solldarlas cotn o referldo Jor-,1 
nal. A onlnlâo do "Fanfulla"',*' 
sendo IndlvId-pnT, nâo traduz o 
sentlraento da colon!» que dis- 
pensa a maior consideraçâo af 
palz que a hospeda". 

SOROCABA 
Eereja matriz — 14 — 0 noaso prin- 

cipal temple relîgloso. cuja reform» 
féra ha tempot reaolvida, sert logo nRo 
um edifleio slmpleamente reformado, : 
como era do- projeeto, ma» uma egrej»* 
nova, de grande, dimenzôes, uma daj 
maiores do interior. 

Asaim é que toda s parte principal ji 
le aeiia ievantada e coberta. tratando-se i 
azora do revestlmento interno t- da ' 
conitrucçào do forro. que aerâ artisti-J 
co. .1* al ta a cupuia da capella-mér e a 
(rente, esta ainda por démolir. 

Ii' pensamento do revtno, conego Do- 
mingoa Mazaldi aproveilar a torre do ' 
templo para um altissimo campanario,' 
no aspecto maia ou menoe do de Sâ * 
Marco, era Veneza, poia a demoliçôv 
total dssaa parle da egreja. além de! 
dûpcndîoaa, evilaria o aerviço de mr.i 
conatrucçûo muito rcaistente, feita la 
com annos a que péda aupportar per- 
feltamente outro tanto da sua al tura 
Se tuai. 

Allmentacfio publicu — 15 — 
Espera-se que, com o servlço de 
ftecafiauçâo a ser ihtensiflcado 
pur iniclativa da Camara, e-m* 
caracter permanente, desappare 
ça o abuso de ha muito aqul vc- 
nticadu por parte «L muitoi, 
torradorta do café quo conll. 
nttam a ad Hcionar ao seu'proJu- 
otu iiuantldadf. de gencros ■■». 
Iratrhos. espeoiaimtnti* o mllbo 
atUntando contra o direito e a 
saude do consumldur. > 

Para uma ide-ia do pento a 
que actingiu o abusu cita- 
do, lembramo» que o Inspectox 
sanltario dr. Daniel iiait.u» 


